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OMOMENTO EUROPEU O LUFA-LUFA DA GIDADE AS TO LP HO SERRA, 


BERLIM, 18 — O Conde 
um chegará, aqui, domingo 
o pacto ilulo-ger- 

—— no dia 22, conjuncta- 
mente com o snr. Von Ribben- 


tropp. 

PARIS, 20 (H.) — As con- 
versações diplomaticas de ho- 
je, aqui, entre Dalndier, Bonnet 
e Lord Halifax, incidirão espe- 
cialmente, sobre as negocia- 
ções franco-sovieticas. 

LONDRES, 20 (H.) — Fal. 
lando, ontem, na Camara dos 
Communs, o “leader” traba- 
lhista major Attlee declarou 
que tinha receios de ver o go- 
verno acceitar a guerra como 
fácio inevitavel. 

LONDRES 20 (H) — Lord 
Halifaz está sendo esperado, 
aqui, hoje, pela manhã. 

LONDRES, 20 (H.) — A Ca- 
mara dos Communs rejeitou, 
ontem, por 220 contra 96 vo- 
tos à moção da opposição libe- 
ral, que pedia a reducção sym- 
bolica do credito do “Foering 
Office”, como signal de pro- 
testo contra a política do gabi- 
nete. 

LONDRES, 20 (H.) — Res- 
pondendo, ontem, aos ataques 
da opposição, o “premier” 
Chamberlain reaffirmou que os 
pontos de vista da política bri- 
tannica não consistem em ah- 
nhar blocos de potencias ani- 
madas com intenções hostis, 
nem considerar a guerra como 
inevitavel emquanto ella não 





INSTITUTO MEDICO DR. MEYER | 


Diretor : DR. HEYDER DE SIQUEIRA GOMES 
Praça da Bandeira, 41 — 3º and. 


Telefones 28-7227 - 5729 — 2 elevadores — (Edificio da Cai- 
xa Economica) 
RIO DE JANEIRO 

Serviço de Hospitalização e Cirurgia ém geral — Laborato- 

rio de exame bioquímico — Tisiologia (pneumotorax artifi- 


clai) Cirurgia da Tuberculose — 


dica — Metabolismo basal — Ortopedia — Eletrocardiografia 
—Mftalmologia (doenças dos olhos) — Dermatologia (doen- 
ças da pele) — Otorinolaringologia (nariz, garganta e ouvi- 
do) — Molestias nervosas e 
Tem o INSTITUTO MEDICO DR. HEYDER ligação com os 
maiores medicos da Capitol Federal] — Um medico pa- 

ra cada especialidade clínica. 
Aceitam-se doentes dos Estados, podendo porem, o cliente 
indicar o especialista que deseja consultar, 
Recebe o Instituto doentes no porto de desembarque, median- 
te previo aviso, dando-lhes acomodações adequadas. 


HONESTIDADE E PRECISÃO ABSOLUTA 


O Instituto Medico Dr. Heyder 
organização do 








3$300 





Em toda parte se encontram mo- 


tivos para alegrias e tristezas. Fe-l- 


lizes os que se conformam com & 
propria situação, seja na roça ou na 
cidade* Ha pessoas, entretanto, que 
runca estão satisícitas e querem 
sempre estar onde não estão. Se 
na cidade, desejam estar na roça, se 
ma cu am estar na roea; s€ 
na roça, querem cstar na cidade. 
Não devem esquecer, os que vivem 
no interior, as vantagens c facilidades 
que usufruem nos meios tranquilos. 

Nas cidades movimeaiades dispen- 
de-se mais energia nervosa. Os rul- 
dos, os perigos das russ, o Infa-lufa 
esgotam e irritam, sobretudo as! 
pessoas que trabalham sem descanso 
nem método, 

Para combater as depressõez ner- 
vosas, a perda de fosfato, a falta 
de disposição para o trabalho fisiec 
e mental, recomenda-se um medica- 
mento fosforico. Dentre os mais 
aconselhados destaca-se q Tonofos- 
fam da Casa Bayer, que vem sendo 
l-rgamente empregado em adultos 

em crianças com cs melhores re» 
sultados, 
for é +. “Quanto mais 
wombrio estiver o horizonte, 
juanto mais emeaçadora pa- 
recer a eventualidade de guer- 
ra, tanto mais cumprirá lue; 
rar para evitar qualquer cho- 
«me armado. 

LONDRES, 20 (H) — Sa- 
he-se, aqui, de fonte fidedigne, 
que Hitler, approveitando o ím- 
passe anglo-sovietico, continu- 
ará q sua política, 


— — — — — 


Ralo X — Eletricidade me- 


é a maior e mais completa 
Rio de Janeiro. 
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ro de trabalho Astolpho Ser- 
ra, poeta dos mais inspira- 
dos de nussa terra, tribuno 
consagrado nos arduos tor- 
meios da oratoria popular e 
academica e jornalista, cuja 
pena tem estado, sempre, ao 
serviço das grandes csusas 
da mousa terra e de nose 
gente. . 

Grande espirito idealista, « 
festejado nedo de “Gleba 
que canta” muito moçe ain- 
da oceupou o mais alto car- 
go da publica administração. 
Membro da Academia Mara- 
nhense o ilustre conterra- 
neo, occupa naquelle sodall- 
cio, a cadeira patrocinada 
por “Souzandrade”, sobre 
cuja personalidade (tão dia- 
eutida Astolpho Serra escre- 
veu um ensaio que mereceu 
os louvores da gritica. 
Hoje, no recolhimento de 
sua vida privada Astolpho 
Serra receberá as justas ma- 
nifestações de amizado da- 
quelles que sabem compre 
hender as suas altas virtudes 
cívicas e os raros dotes de 
sen coração amigo. 

Ao companheiro das horas 
de angustia e dos momentos 
de alegria os que trabalham 
nesta casa enviam, antecipa- 
esa os sous effusivos 


Mim TE TUM 


de Propaganda fará irradiar uma pe- 











MATTOS, 
-HOJE- 


SOBERBO — 
Um portentoso ſUm que é um mundo de glorias e edificantes feitos ! 
GIGANTESCO! 


Surprehendente 


NINA RODRIGUES, 176 — MATUTINO INDEPENDENTE 
DOMINGO, 21 DE MAIO DE 1999 


| MARANHÃO | 








FRANCES DEE e JOEL 


— EM — 
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— da Bou 
lançou, ha poucos 
RIO, 20 (A. N.) — Passand nofdias, o — livro do Padre 
proximo dia 24, o anniversario daily. J, Dourado. 
Letalha de Tuyuty, o Departamentc E muito tempo, publicon o “átra- 
vessando Fronteiras”, 
co radiophonica de Joracy Camargo Edo mesmo sacerdote. 
—— a vida do Duque o⸗ qguiu·me o Padre como ofiterta 


de um RR o eso mineto truluthos reparem —— pata Cnder a iu do primeiro, 


EDEN ( 
HOJE- 


NASCIMENTO MORAES 


que, com muita sympathia, H, 
devagar, o que sempre costu 
mo fazer quando se trata de 
uma estréa, Porque o livro de 
estréa é um embrião, O que o 
escriptor será amanhã, com o 
desenvolvimento de sua cultu- 


ra, está germinando nesse pri- 
meiro trabalho, Preparava-me 





GRANDE SUPER 





N. 6578 


Cine-Theatro Arthur Azevedo 


AGUIAR &CIA.LTDA. 
Soirées, às 19 e 21,15 5 horas 


— HOJE — 


Me. CREA “a 


SUBLIME! 


MAGISTRAL! 
Producção PARAMOUNT 
Sessões às 19 e 21,15 horas 


Passaros captivos , 


1$100 


[rm lhe“ dar, por estas colums 

as o meu parabem, cuando, 
vinda por motivo da esptivan- 
te bondade do Padre recebo o 

segundo, “Passaros Captivos”. 

Pude, entro, de posse do co- 
ptoso material, julgar melhor 
da formação mental dessa nova 
figura das letras maranhenses, 
e bem assim do phenomeno de 
luz da publicidade, 


J. JS. Dourado, incontesta- 
velmente, pertence ao numero 
desses escriptores que não se 
apressam para fazer a sua pri- 
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UFAs 


1$700 


ma Nação em Marcha | 


Um romance Ípico, magyifica mente decalcado na gloriosa historia da fundação de toda a 
Grande “AMERICA DO NORTE” ! 
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PS... — 
meira saudação ao publico. Ad- 
vertidos pelas manifestações 
sensorines de que o orgam PSy- 
cho-material precisa de exer- 
cer u mais preciosa de suas 
funeções, não se deixam ar 
rastar pelas suas exigen- 
tes e pertinazes intimativas . 
Antes, pelo contrario, sujei- 
tam-nas à sua vontade, dobram- 
nas & sua disciplina mental, 

nas à apreciação do 
so, e conseguem, as- 
sim, um periodo de prepuração 
intellectiva durante o qual ins- 
truem, educam, organizam to- 
das as energias que são neces- 
sarias para delerminarem O 
momento da publicidade. De 
raodo que quando se dá o seu 
contacto com o publico, que O 
vac julgar, parece que 0 publi- 
co foi quem se preparou para O 
receber. 

Durante esse periodo de pre- 
paração intelicctual o inician- 
do adquire os primeiros conhe- 
cimentos da technica literaria, 
esboça a sua directriz para 
estabelecer as suas relações com 
o mundo exterior, procura & 
posição que lhe fica melhor pa- 
ra receber as impressões do 
mundo objectivo, e observa-se 
a si mesmo para escolher com 
segurança os aspectos da vida 
que lhe parecem mais naturaes, 
mais positivos, que lhe postais 
dar uma expressão literaria que 
seja uma syntese de sua objec- 
tividade a serviço de seu tem- 
peramento, de suas sentimenta- 
lidades e de sua cultura. 

Ninguem sabe desse periodo 
de elaboração e formação que 
se pode chamar de “pré-publi- 
cidade”. Mas quando se lê o 

rimeiro livro de um escriptor, 
não é dificil reconhecer que 
elle se preparou para dar o seu 
“Bom Dia”, ao publico, e para 
se perfilar diante delle com 
uma serenidade que caracteriza 
a seu primeira etapa de evolu- 


ção. 
"O padre J. J. Dourado pre- 
para fazer a suma €s 
tréa como, em geral, todos os 
res que são escriptores. As- 
tolpho Serra, por exemplo, es 
treou com o livro de versos 
“Gleba que canta”, E natural 
pensem que as poesias reunidas 
nesse livro foram as primeiras 
de sua lavra. Até eu estive 
isso. Quando o conheci de per- 
to, foi que soube que Astolpho 
Serra já havia produsido mui- 
tas outras. Passou por um 
apreciavel periodo de elabora- 
ção. E de mim para mim creio, 
que si os versos imeditos que 


fossem o 


— —* 


—— a 
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Medico, Partelro e Operador pela Faculdade de 
Medicina da Bais, com 35 anos de exercicio 
geral, ZARTOS, Molestias de Senhoras, 


CONSULTORIO +: — Praça 
do $ boras em diante. 








Falando do microphone da 
Radio Luxemburgo, transmis- 
sura —— o sr. André 

redactor de Le Temps. 
acentuou a influencia que à 
imprensa brasileira. exerce so 
bre q desenvolvimento intellec- 
tusl e q progresso político do 

Pais. Recqnhece o Jlus- 
tre jormálista francez O poder 
da nossa imprensa como ele- 


mento | oa 
 Registramal-o 
com, jubilo, (E' agradavel paro 


nós, brasileiros, 'ou- 
vir semelhante affirmação feita 
por uu estrangeiro e de mantei- 
ra espontanea, Como se sabe. 
'nem todos os homens publicos 
do Brasil olham com bons olhos 
a nossa hi O jornalista 
em nosso Paiz é, muitas vezes, 
tido por um sujeito perigoso, 


mente, em nossos dias, o jorna- 
lismo se vae impondo do Fes 
peito official. O Presidente Ge- 
tulio Vargas, por exemplo, não 
dispensa a cooperação da im- 

nsa, no sentido de um esfor- 
ço conjuncio para à realisação 
da grande obra restauradora, 
em beneficio colectivo. A im- 
prensa prasileira, arauta de to- 
das as campanhas patrioticas, 
tem no presente muito mais do 
que teve no passado, importan- 
te papel a desempenhar, porque 
vivemos uma phase decisiva 
para os destinos nacionaes, A 
funeção orientadora que é, sem 
duvida, um privilégio do jorna- 
lismo, e à influencia da impren- 
sa em todos os doininios socines 
são, cada dia mais, elementos 
judispensaveis para o desenvol- 
vishento nacional. Sem o auxi⸗ 
lio-dos jornalistas e a inlerven- 


Rua O, Cruz, 


— — — —— —* 


iſiſtiti 


pogravura rei-nira, aca 
pa de receber; 


O Jornal das Me em Wo 

nde e estupeudo mero es 
pectal” de 4 do contente ez 
todo melhorado, imetusive um 
formidavel romTace com int- 
meras gravuras « com 16 pogh 
nas, que será publicado em to 
dos os numeros, & começar do 
Jornal do dia 4. 

O Jornal das Moças, junta- 
mente co mo seu anexo Jornal 
da Mulher, e suplemento solto. 
continuará a ser vendido ao pre- 
co de 18100, apezar de ser gran- 
demente melhorado. 

Aproveitem... 


A'* venda na 


TIPOGRAVURA TEIXEIRA 
Praça João Lisbãa, 177 


DA, PIRES FERREIRA 


Clinica Medica 
Fisiologia — Vias urinariar 
Consultorio: 
Rua Nina Rodrigues, 173 


Telephone, 1501 
Resideveia: 
Ruc Rio Branco, 204 


É TELÉPHONE, 1153 


ção da imprensa, à machina do 
Estado não anda, desanda, ou 
não produz rendi- 


pelo menos, 
mentos apreciaveis., 


Telefonst — 653 — — — , e ma Ar AQUiLo 
RESIDENCIA: Rua 8; Pentalcão- 86 ” 
mento nas letras maranhenses E ao cid » 
teria sido mais ruidoso. ta MEDICO 
— pias Ex-interno do Hospital Oswaldo Cruz e da Clinica de 

As cronicas do padre J. . Infecto- Contagiosas da Faculdade de 
Dourado revelam as coordena- Medicina do Recife, Curso de Es em Tu- 
das de sua direçtriz, berculose pela mbucana Contra a Tu- 

Considero-o um parnasiano berculose. Medico Assistente do Dispensario Affonso 
da prosa, pelo processo. Ma 

Na cronica “Fontes Lumino- Doenças do Aparelho Respitatorio :. Asma, Broaquites, 
au: Pncumonias, Bronco-Pneumonias, etc. 


“O vaqueiro erradio, vestido 
em couro, vermelho, apeia-se 
do cavallo esguio do campo, pa- 
ra de joelhos, chapeu descido , 
para a nuca, as mãos espalma- 
das no chão, apoiando o corpo 8 PESSOAS QUE TOSSEM 
recurvo, dessendentar-se como ” 
um animal, a bocea tocando v 
liquido friorento”. 

Na cronica “Engracia”: 

“Estava radiante! Agora po- 
dia morrer, que morreria fe- 
tiz... E, oito dias após o termi- 
no do interessante mausuléo € 
velhinha sentiu faltarem-se-lhe 
as forças, arregalnram-lhe 08 
olhos, cheios de espanto, €... 
morreul... 

Na “Almas Caboclas”: 

“Por estes caminhos passa 
ram os escravos semi-nús, de 
machado ao ombro, porejando 
no sol da tarde, voltando das 
tarefas deshumanas, para O Pe- 
pouso da senzala triste, de pa- 
tha de babassú, 


... 

o padre J. J. Dourado não 
vê a natureza atravez de seu 
temperamento. Para elle a vi- 
da é o que é, € o que só pode 
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ser no conceito de muilos—um — 
As publico 
phenomeno biologico. A trrita-l, x São João * 
bilidade da materia produz essa e ção 
tosses, brenchites, asthma, gr 


bella coisa que é a vida! E no * 
entanto por sobre a arte vigo- 2» 9 
rosa de sua expressão literaria, doenças pulmonares 
o Padre derramou magnifica es- e ' 
piritualidade que é crença que él. — — — — e E a 
fé e que é a energia moral do ho- pensador os sé ” 
——— das colleetividades emlreza, assim como * a Camillo 
marcha. Espiritualidade que é|Flamimariom revelou & gronde- 
a religião comprehendida como aa de Deus, quando se entevou. 
—* espia oa reser- | se espiritualizou com os estudos 
ndestructiveis da moral ejprofundos da - “Mechan 
—— Religião que não! leste”. a 
em antagonismo com a) Com os meus res - 
sciencia, mas que á grandeza | deço ao p 4. pirita a 
desta se ajusta, revelando ao seu gesto 


, 


da Tuberculose Pulmonar pelos 


nos. Colapsoterapia garcia e cirurgica. Frenicecto- 


dicados. Ráios X do torace e ossos, Do- 


enças Infecto-Contagiosas. 


| CONSULTORIO : 
Ras Tarquínio Lopes, 191 


RADIOGRAF] 
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"CIGARROS, 


RESIDENCIA : 


Av. 5 de Julho, 232, Fone 110) 
AS A DOMICILIO 
Atende chamados a qualquer hora do dia ou da noite. 
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serviço secreto do que gustou autes 
da Grande Quera. Em todo o pais 
somente dois homens sabem; como 
o dinheiro é gasto, e quaes os resul 
tados obitidos- 

Muito embora seja elevada a som 
na necessaria ao Serviço Secreto, 
genhuma interpellação poderá ser 
respondida no Parlamento, acerca 
do modo como O dinheiro é cimpre- 
gado, pois o govermo bascia-se mo 
princípio de que “as  interpeliaçõe 
não podem ter resposta, porque, w 
q tivessem, O Serviço Secreto deixa 
ria de ser secreto”. 

Os unicos dois homens que tudo 
sabem acerca daquelle Serviço, to 
util, são sir Robert Vensittart, prio 
cipal consultor diplomatico do Gabi 
nete, e sir Alexander Cadogan, sub 
Office. 

Os proprios funcclonarios minis 
teriaes mais graduados fazem ques 
tão de não procurar saber muito 
cerca do Serviço Secreto. ' 

Um membro do Parlamento, que 
outróra foi sub-secretario do Minis 
terio das Relações Exteriores, vis 
se, uma vez, de tórma mada certimo 
miosa, convidado a deixar una sk 
em que o subsecretário do Mini 
terio conferenciava com um da 
mais graduados elementos do Ser 
ço Secreto, Evidentemente, proce 


rou-Se evitar que esse parlamente 
















reconhecesse aquelle alto funcomna 
tio secreto, 

O chefe «ffectivo do Serviço Se 
ereto trabalha em outro depart- 
mento governamental, Elle tem em 
cargo que nem ao de leve far si 
peltar de suas funeções 
Os proprios empregados do seu E» 
tinete não conhecem as verdade 
ras responsabilidades do seu chele 

Qualquer 
tóra do commum é interessante po 
ma o Serviço Secreto Às comptá 
normaes de 
por parte de uma potencia estris 
peira, por exemplo, podem tum 
em indicar a approximação de um 
rise internacional 

A construcção de estradas, de «& 
racter  estrategico, é sempre alta 


exacta 


actividade de maturas 


certas materias primas 


mente significativo. O estabeleth 
gento de um acrodormo, cama 
do em campo de “golf”, é outro % 
sempto que merece attenção. Dr 
vios ferroviarios de extensão de 


proporcional às exigencias  commt 


ciaes, em pontos obscuros de quê 


quer paiz continental, excitam e 
mediatamente à curúsidade do vm 
viço verdadeiramente “silencio” 


da Gran-Bretanha., 

Os trabalhos tendentes a avo 
fundar portos, provocam o esmo 
interesse, podendo ser agora revela 
do que o Ministerio das  Relaçõe 
Exteriores da Gran-Bretanha 4 
be, ha dois annos, da intenção & 
chanheller Hitler, de mandar alate 
gar o Canal de Kiel. Não ob⸗touit. 


isto só recentemente foi divulgad 
na Allemanha. 

Foi em consequencia de uma er 
fórmação recebida da Alemanha 


ha trez annos, que o governo br 
tanaico decidiu fornecer mascant 
contra gurts a toda à população. 
Até as relações pessoaes entre 9 
chefes de Estado c seus ministros, * 
a saude dos mais destacados pol- 
ticos estrangeiros, são constantent” 
te vigiados pelo Serviço Secreto. 
A maioria dos homens < esalhe 
ves que trabalham naquele 
são empregados occasionaes. De ve 
tra fórma poderiam causar supe 
tas O que annullaria a sua utinidar 
de. Todos ou quase todos tem quel- 
quer outra occupação, e as som 
que recebem pelos serviços prestar 
dos são grandemente  differento 
Na verdade, poucos consideram a 
nagamento como factor de estimo 
O trabalho do Serviço Secreto 
não se limita nos paizes estrango” 
ros. Os deus agentes são postos * 
campo para apurar certos cas 
como os dos recentes attentados é 
bomba, e geralmente para vigiar * 
setividades dos que procuram 
judicar os interesses nacionacs- 
A regra de ouro do Servico Se 
creto é: escrever o menos 
Em em sérvico que tem em 19% 
pouco ou nenhum brilho, 
dos membros sabem quem são had 
seus colegas. Elles se conhecem pt 
numeros, como A-S9, etc. 





















Sent? 


e rs PAN . 


o 
26 
alte 
ante, 


algade 


WM 
panhã 
NY 
pocur 
ção, 
pre — 
tros * 
pair 
nemen 
eo. 
mulhe 
Sesriy 
De 
super 
utindar 
m quer 
som 
prestér 
erenen 
ram É 
estimo 
Secretê 
strange 
tos CA 
cases 
ntados é 
vigiar 1 
mp" 


ses. 
viço Se 





tt turnê 

poucos 
são a 
ecem 9 
































ó.. 





SMUDADES DE 


s PAULO, (Da U. 3. B. 
para “O Imparcial”) — Passa 
centenario de Ca- 


este anno o 
semiro de Abreu, poeta ques” 
nunca apreciei muito. Sabia vim 


lívro chama- 


que elle tinha um 
feliz 


do “Primaveras” e era O 


de ia que todo| “Danubia Azul”. 

—— ns agro F — Vou ler as “Primaveras” € te nada fez para diminuir  a|nossa —— em qualquer de 

de figuram uns versos assim : depois escrevo mais alguma importação do café brasileiro, |NS"É * —* mui 
coisa. A gloria de Casemiro)? qual foi asas maior nos pri- * cd bia Di qua r —“ 
e a meiros mezes t bi , US e em am 
“ Al que saudade que eu tenho —2 pos esperará O nó, do que no ei — suas forças Intellectunes, no 
da aurora da minha vida, | lgam . em 1938. O diplomata italiano sentido de mais engrandecer a 
: literatura brasileira, estabelece 


da minha infancia querida — 


que os annos não trazem” 
mais 


"+ 
. 


Não comprehendo bem por 
que Casemiro ficou tão popu- 
tar no Brasil, resolvi fazer um 
inquerito entre os meus amigos 
intellectuses. — À que attri- 
bue você a popularidade de Ca- 
semiro de Abreu ? 

O primeiro a quem pergun- 
tei isso foi o jornalista H. K.. 
que estava entre as mesas da 
redacção, com as mãos atraz 
das costas e um ar de perfeile 
disponibilidade mental. O meu 
collega ouviu a pergunta, re 

«a, meditou-a e ponderou 

— Eu não posso responder ii 
sua pergunta porque confesso 
não conhecer bem a obra dk 
Casemiro de Abreu. 

Os meus amigos A. B. € 
D. E. F. G. H. tiveram iden 
tica resposta. Conclui dess 
facto que Casemiro de Abreu 
não foi um poeta da classe me 
dia. Essa classe não o lê. 

Terá sido um poeta proleta- 
rio 4 Poeta proletario... Isso 
deve ser alguma coisa assin 
como um sujeito que escreve 

uma posin entre dois manifes 
tos e quatro proclamações « 
põe palavras de ordem dentro 
da metrica e da rima. 

Mas o nosso povo gostaria 
de um poeta proletario ? Lem- 
brei-me do meu amigo Paulo 
Torres e de seus dolorosos poe 
mas feitos para os trabalhado- 
res. Algum trabalhador os te 
rá lido ? Talvez algum leia 
tambem o “Cimento”, de Gla- 
dkoff ou o “alga desmboca 
mo mar Caspio”, de Pilnink 
Talvez esse conheça os “Poe 
mas proletarios”. Mas só este 

Não, Casemiro não fez poe 
sia proletaria. Casemiro cho 
rou, disse que tinha vinte an- 
nos, que amava donzelas mo 
renas e tímidas e era timido « 
moreno, Disse que ia morrer, 
ja morrer com vinte annos € 
isso não era justo, era tristis- 
simo. 

O nosso povo gosta, tem 
penna do moço que ha oitenta 

annos atraz presentiu o beij' 
da morte e fez poesia porqu 
tinha medo. E tambem porque 
amava, e muito. Amor € medo 
Amor e medo. Quem estudou 
Isso direito foi Mario de Andra- 
de 











Dizem que as edições das 
“Primaveras” não têm conta 
Eu mesmo já repeti isso num 
guello sem convicção escripto 


para um jornal tambem sem 
convieção. Não terão contr 


mesmo ? Guardo minhas du- 
vidas. Ha trinta ou cincoente 
annos é bem possivel que q 
edições primaveris  espoucas- 
sem por ahi, mysteriosas, fei 
to estalos de bambu” dentro 


que 
magro, triste, de grandes olho 
em bigodes, todo envo! 
to num ar de funccionario pu 


blico esforçado e cheio de boas 
. Lindas 


na réde e namorar 

moço triste que ja morrer € 
não queria. 

Mas isso ha trinta ou cinco 
enta annos. E hoje ? 
haverá edicções das “Prima 
veras” e se as ha, encontrarão 
Comecei esta chronica mr 
leitores novos? e 


* 
PP O. 


a Immentavel. Agora, já estou 
“om pensa do moço 


um rythmo de valsa, de vulsa 
rodopiante, dansada como O 
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a! CONGURSO LITERARIO 


que escre- 
coisas gostosas, cheias de 


ordem do seu Governo, que es- 


fi (ali, anti O DO Ve a SS 


acerescentou ser desejo do seu 
Governo, ainda, augmentar q 
importação italiana de tal pro- 
ducto, dentro de um quadro 
de melhor intercambio com· 
mercial entre o seu paiz e O 










siderada mn melhor, por 
commissão de 


um premio, que receberá o um- 
etor da producção que for con- 
uma 
homens de let- 
tras, Este premio será de 508000 
no mez de maio corrente, e de 


| 


O director de Athenas, a bom 


atento de dizer que considera- —— de 3 * do desenvolvimento lilerurio «dk 
va Casemiro de Abreu um poe ) mocidade muranhense, resolveu 
da Republica recebeu, hoje, Olabrir um concurso literario, * 


embuixador da lilla, snr. Ugo|ra contos. Com o intuito de euu 
doltribuir para a cultura das det- 
estabelece que 
producções 
que tratem de nossa terra € de 






nosso. Para tentar as bases) 100s000, nos demais mezes 4 
das negociações tendentes à | seguir. 
celebração de um accordo com-| Os concorrentes poderão man- 


trouxe 
do seu Governo. Agora, com o 
regresso do Chanceller ao Rio 
serão iniciadas, sem detença 
essas negociações, sendo de es- 
perar que seja estabelecido um 
intercambio.” 


— — — — o o o — mm 


CASOS POLICE 


Bancavam investigadores 
De ordem do dr. Chefe de 
Polícia, foram recolhidos ao 
cadrez os individuos Orios- 
valdo Carvalho e Basilio Je- 
sus Mendes, pelo facto dos 
nesmos terem se intitulado de 
nvestigadores, na noite de an- 
e-gntem. 

Foi entregue ao juiz de me- 
— MOTOS — 


gerencia do IMPARCIAL. 


dieval. 


tra de ouro. 


“Fo ientregue no sr. dr. juiz 
le menores, de ordem do dr. 
hefe de Policia, o menor 
'rancisco de Assis Cardoso, de 
2 annos de idade que se en- 
ontrava detido no Posto Poli- 
jal, em virtude de ter sido 
mcontrado perambulando na 
mre da Estrada de Ferro. 


ryngolagica. 


À 


À 


Ni 


ê 


Vendeu a machina 

De ordem do dr. Chefe de 
Policia foi recolhido ao xadrez 
y individuo Claudinor Ribeiro, 
velo facto do mesmo ter ven- 
lido ao sr. Benedicto Rodri- 
es de Oliveira, uma machi- 
m de costura pertencente a 
L Basília Anastacia Cunha, 
onforme ocorrencia n. 1.786. 
Tentou aggredir a menor 
Foi recolhido no xadrez, de 
wdem do dr. Flívio Bezerra, o 
ndividuo Randolfo Mesquita, 
velo facto do mesmo ter ten- 
ado aggredir a menor Esther 
Wiveira, no gabinete da Chefa- 
ura de Policia. 


Espancada  barbaramente ?, 

Raul José Vianna, residente 
| rua 7 de Setembro, 78, com- 
sareceu á Permanencia da 
“entral de Policia onde apre- 
sentou queixa contra a sua vi- 
inha 'Theotonia Leite, pelo 
"acto da mesma, 
espancar barbaramente uma dade policial 
nenor de 10 annos, que vive de um roubo, de um 


=siúitivos NÃO PNM FAO ST 
A A Não d to |BOMPRJNDO TECIDOS QUE MO GOMESPON- 
EM OS “OBEGTNOS DA ESOM DOSE 





— — 
em sun companhia. 


a, 


Conserve a Cutis Juv enil 


arcial” à importancia de. ... 
08000 (oitenta mil réis) do- 
ativo dos auxiliares da firma 
tessa & Cia, para os Lazaros, 
ti deixada no dia 14 de Maio 
te 1999. 





a | TODA COMPRA FE FO: SA 


eeico DE PROMPTO 
SOOU 


| 
Zulmiro Maya | 
residen-, 


Foram astendidas, 
uintes pessõas: — 
2 annos de idade; 
canca, £2 annos de idade, 
e & rua dos Aftogados, 519; Anto-, 
lo Jorge da Silva, pardo, S3 annos, 


se ade, residente op Anil. 


—A 
DIDOS DESSAS 
NO. COMPANDOR 

ECONOMIA E 


dar as suas produeções, devida- 
mente dactylographadas, para a 


ROMA, 19 (H) — O Papa 
Pio XII, como Bispo de Roma, « 
tomou posse, ontem, solem- 
nemente da egreja diocesana 
de São Latrão. A ceremonia re- 
vestiu-se de um esplendor me- 
O Summo Pontífice 
usava riquissimas vestes e mi- 


Um furto — 
alfredo Françã, estabelecido 
com barraca no Mercado Mu- 


todos os dias, nicipal, communicou é autori- 
que foi viclima 
milheiro 





Com longa pratica mos Horplisos de Bahia e Rio de Janeiro 
lix-neststonto dos serviços do Prof. Dr 
CLINICA ESPECIALIZADA 


OLHOS = OUVIDOS - NÁRIZ E GARGANTI 


Consultorio instaliado com 
uecessario para clinica e cirur gia Ophtalmo-otorbmo 


Raios infra-vermelhos : 

CONSULTORIO :— Rua Oswaldo Cruz, <54 | 
RESIDENCIA : — Rua Cel. Collares Moreira, 452 | 
CONSULTAS DIARIAMENTE DAS 15 A'S 18 HORAS | 
















Rua Dr. Benedicto Leite 1 Elle é a delesa 
BACABAL MARANHÃO 4 permanente da 
74607 | cabelleira, contra 
— — —“ 
de cigarros “Selma”, G00 di- acalvicie, as 





— — —— — 


— — 


Commentarios amargos acer⸗ 


“que teve ampla repercussão O 
jornalista P, A. Costeau 


ve finr-se muito na ajuda 
America do Norte por isso que 
todas as probabilidades são de 
que, no caso de conflicto, os 
Estados Unidos, com toda sum 
sympathia 
reduzam o seu apoio 


— ESA = o as 
| 


| DR JOSE JULIO CORREA 


TEZESTE SIM/ E UM MEDICAMENTO PERFI 


RU QU 


sPAUTAUBERGE | 


TOSSE -GRIPPE -BRONCH 





CLINICA DE DSENÇES DA NUTRIÇÃO 


APPARELH O DIGUSTIVO 


DR ALEREDO SALIM DUAILIDE 


ducsuças do estomago, fi- 


(tratamento especinlisado «< 
obesidade, magresa.) 


do e intestinos; dinhete, 
CONSULTÓRIO : — Riva Oswaldo Cruz nº 526 
RESIDENCIA ; — Rua Nina stodrigues, 265. Tel. 1.881 | 
CONSULTAS DIARIAMEN VE DAS 15 A'S 18 HORAS 
7239 
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Do iſ ſſſdt Mind 


expressão sem valimento. . 

O esticulista pergunta por que 
motivo o sr. Roosevelt não dis- 
se em setembro: “Nós marcha- 
mas apenas se limitou a 
declarações —theoricas de soli- 
dariedade que não adeantam 
nada no momento em que a 
voz sonnte é a voz dos canhões. 
diz o sr. Cos- 


À FOMÇA DENTE 


ca da attitude do Presidente 
— Roosevelt — 


"” 
mos . 


PARIS, 4, €, Em artigo 
vem 
lizendo que a França não de- 
da 

Prosseguindo 
denu: 

“Longe de reconfortar-se 4 
nossa consciencia de patriota 
francez pela mobilisação mo- 
a] da America contra O Reich. 
vós q consideramos  extrema- 
mente perigosa. Perigosa na 
medida em que ela contribui 
oura agravar à tensão mterna- 
jonal, Perigosa na medida em 
que ela encoraja, na França € 
a Inglaterra os membros do 
dartido da guerra levando-os & 
sermittir-se às maiores loucu- 
as. A Franca precisa de allia- 
| los capazes de bater-se ao seu 


pelas democracias, 
a uma 


Eurico de Lime 





tado. Não tem necessidade de 
er inspellida à carnificina por 


toda o material moderno 
lx 
' madores que lhe asseguragão 
toda a sua distincta considera- 
do no momento em que ella 
se bate sozinha,” 
O conhecido jornalista cuja 
erunde em as- 
com 


7233 


| autoridade é 
sumptos internacionaes, 





clui assim o seu artigo: 

Pela França até a ultima 
gota de sangue. Pelos judeus 
nem um nikel, nem um homem. 

















0 
TONICO ORIENTAL 


não deve faltar no 
toucador de uma 
senhora elegante. 


MATRIZ : 
Praça Duque de CLuntes 
FILIAL : 













tos nº 40, dois pacotes nº 1 cans prematuras. 


uma cuixva de charutos “Es-| 
trella” e diversas latas de fei- | 
te marca “Moça”, suspeitando 
do individuo conhecido poi 
Aurelio José Soares, 


Annuincine no S4) IMPARCIAL” 

















governo da Atemanha tomou medi- 
cas taes, qJue O cinema alemão pto · 
grediy como nenhum outro, cm tão 
pouco tempo. Certo jornal ameru. 
cano chegou a salientar isso em uma 
crítica que serviu de base à um apu· 
rado estudo, €, segundo O qual, fi- 
cou provado, provadissimo mes 
mo, que o cinema europeu, notada- 
mente o állemão, estava seguindo 


de vento em pôpa. na mais vertigi- 
uosa marcra do progresso. 
[sso teve início em 1937, quando, 


principalmente à grande fabrica Uta 
de Berlim, atirou ao mando, um Du- 
uhado de verdadeiras grandiosas 
chbras cinematographicas, due até 
“oje, ainda não encontraram nar. 

Dahi para cá, o cinema alemão 
não cessou mais de andar de pare 
fha com o bom cinema americano 
tevando-lhe, aliis, grande vantagem 
ras grandes obras de requintada 
arte e nas quaes, diga-se u verdute, 
elle representa sempre O expoente 
maximo. 

Aqui mesmo em nossa terra, est 
mos cansado de assistir nOS OpLimos 
efilms” que a Ufa distribue, € para 
não citar os mais antigos na Nossa 
imaginação, cituremos apenas, “Ve 
veno”, “La Boheme”, * Mayeriing ”, 


t agora, * COURAÇADO SEBAS- 
TOPOL”, que o elegante cinema 
> oh vae nos apresentar, hoje. 

exactamente sobre esse grande 


super- “film”, é que desciamos  fa- 
lar, para que O publico possa saber 
de antemão, alguma cousa com re- 
lação ao phantastico espectaculo quê 
seus olhos aguardam, naquela nos 
sa principal casa de diversões. 

“COURAÇADO SEBASTOPOL”— 
não é um "film" commum e que a 
gente procure vêr, apenas com o in · 
tuito de encher momentos dedica- 
dos à diversão. Não é um “film 
que nossos olhos possam vêr com 
facilidade, dentro de talvez um de- 
cennio. Não é um divertimento no, 
que tanto nos adeanta vêr, como 
mão vêr, Tudo quanto qualquer de 
nós tenha visto até hoje, com vela- 
ção à levantes, revoluções, guerras 
tiroteios, etc., ficará demasiadamen- 
te pequeno, positivamente desinte- 
ressante e vagamente apreciavel po- 
lo lado da utilidade, junto à esse 
grandioso e formidavel trabalho que 
a Ufa apresentou aq mundo, não só 
para consagrar de facto, um punha- 
do de artistas de insophismavei va- 
lor, como para, em um trabalho de 
utilidade para todos os povos que 
amarem e desejarem a par, mostrar 
em córes bem vivas, os horrores do 
extremismo. E” uma pagina de mons- 
truosidades e 20 mesmo tempo “Ima 
ragina dy valiosos ensinamentos 
E* um espectaculo que todo o murt- 
do deverá assistir, porisso que, o⸗ 
ensinamentos alli gravados, não de- 
verão ser desconhecidos de minguem 
Chega a ser impossível acrediar-se 
na confecção de um “film” como 
“ COUKAÇADO SEBASTOPOL” e 
em o qual, predominou um unico 
interesse: fornecer ao mundo, uma 
pagina de impressionante resdade 
le podesse fazer nascer em todos, 
a verdadeira repulsa pelos «deses 
moldados na corrupção. Esse mag- 
nífico “film” que foi camptão em 
1038, e considerado de grande utli- 
dade para todos 04 povos, é o vero 
Cadeiro espectaculo para às multl- 
dões. o espectaculo dos  espectacu- 
los, porisso que, em seu bójo, traz 
elle uma historia que interessa à 
todos: homens, mulheres, velhos, 
moços, jovens, ereanças, ate. 

A Ufa lanca-o, como à maior glo- 
eia do cinema allemão, e certo eriti- 
co sulista declarou que, “COURA- 
CcaADO SERASTOPOL”, é o expo 
ente maximo da concepção  huma- 
ra, pois todos os seus interprotes, 
em excepção de um só. além de 
trabalharem sem ganhar um real, 


“CÊSA 


VERMOUTH 












sexteto de unca foi 

terpretações que superem dial, a maior realização historica de 
Nunca vimos artistas que dermons- Lloyd, está 

trem tão claramente, viver assim os viva ansiedade 


Er 
go 
| 


com realidade tal, que logo de prin- proporção que nos 

cípio chama para cima de ak ums | mamos do dia da “estréa”. 

cdiosidade geral da platéa. Karl] dos os cantos da cidade, onde 

John, o tenente Jegalista, e sua na-] que haja um apreciador da 

morada, filha do governador (Ca-| arte, o assumpto predominante 

milla Horn), trabalham magistral palestras é a "premiére” 

mente. Estão optimos ! A musica NAÇÃO EM MARCHA” 

de Peter Kreuder, lindissima como sem distincção de classes 

é dá ao “film”, ainda mais valor, | pondo em evidencia o 

fazendo o seu já vibrante enredo, | “film”. Aliás o que tem 

actuar ainda mais, na alma do espé- tribuido para isso, são as 

ctador. Emtim, “COURAÇADO SE-| cias elogiosas de quem 

BASTOPOL”, é sem duvida algu-| dido. A imprensa brasileira 

ma, um dos grandes “films” vindos | proclamou o melhor 

do Maranhão, pelo que, o nosso PU-| Lloyd, senão uma das mais portes” As Damas da Assistencia à 
tico, culto como é, não deverá dei-| tosas realizações do ameti- | Infancia convidam todas as ns- 


sociadas 






FAZEM ANNOS, HOJE: 


— à provecta educadora conterra 
res, protessora Alsira Pedrosa de 


Abreu Ribeiro; 
sra. à. Elvidia Gon: 


— & exma. 
calves Ribeiro, esposa do sr, My 
noel Martins Ribeiro, commetena 
te; ias. 


— o joven Euclydes Mathias das 
Neves, filho do sr. Manoel Mathias 
das Neves Filho; 

— o sr. Bernardino Pinheiro, com» 
merciante em Cururupu”; 

.- à menina Dayse, filha do sr. 
dr. F. Tavora Teixeira Leite; 

— o sr. Miguel Miranda; 

— à exma, sra. d. Poninha de 
Carvalho Athayde, esposa do Ss. 
Telemaco Athayde; 















— o sr. José Lyra Pessõa e q 
exma. sra, d. Ambrozina Lyra Pe 
sõa; 

— o sr. Marceilo Bathasar «4 
exma. sta. d. Marictta de  Mek 
Balthazar. 


BAPTIZADOS: 


. Hoje, às 8 horas, na igreja da Co 
ceição, será levada é pia baptismai 
à interessante Cleide, filha do 
Carios Diniz da Silva e de sua espo 
ss d. Maria José da Silva, recebe 
do como padrinhos o sr. Joaquir 
Pereira da Silva € d. Victoria Dinis 
da Silva, 


VISITAS: 
















val e util espectaculo. 


“Cincarte” diz o seguinte sobre 
esse “film”: 

— — “COURAÇADO SEBASTO- 
POL”. — Tobis, — “Vivem nene 
«sndo o cinema, como ame sem 
grandes finalidades, os “films” com 
mo espectaculos vasios, sem Outro 
intuito que o commercial. Entretan- 
ro, quando apparece uma pellicula 
defendendo um thema, como este 
“ film” allemão, atiram-lhe pedras. 

“COURAÇADO SEBASTOPOL” é 
um “film” feito com muita Ungug 
cem de emoção. Elle propõe-se 
defender um thema e nem uma só 


vez, se afasta do mesmo. Não apre 
senta imagens superfluas no su 
úesenrolar. 


Elle & rapido, synthetico e, hs ver 
res, de um vigor excepcional, nas 
expressão de suas scenas. Retratan- 
eo uma revolução bolchevista, en- 
vez de trazer o perigo que seria a 
esposição dos methodos revolucio- 
racios, elle nada mais faz do que 
mostrar (e muito bem, aliás) as vio 
lencias praticadas pelos revoltosos 
os attentados sangrentos, motivados 
pelo phanatismo do comunismo. 
cão trechos do “film” realmente 
empolgantes, shots * rapidos que s€ 
succedem vertiginosamente, contan- 
do o estourar do movimento subvel- 
sivo e as atrocidades praticadas 
pelos mesmos. 

O “film”, em conjuncto, é uma 
Ara dramatica e impressionante. O 
“elimax” está bem construido. A 
photographia é excellente, 

Carl Anton dirigiu com intellgen- 
ca. Elle sabe o que está photogra- 
yhando, coordenando — e não 0” 
mente enchendo metragem de celtu- 
loide... E! verdade que perto do f- 
nal, a historia complica-se com cer 
tos episodios de fita em serie — O 
vue poderia ser dispensado, sem aF- 


ruinar o espirito do “film”. Aquel- | 


ta reunião de todas as personagens 
no gabinete do ex-lacaio, é o ponto 
mais fraco da pellicula. 

Mas a direcção não deixa cabir 
uma só vez a intensidads da acção 
o rytbmo vertiginoso. O assumpto 
conta, além da revolução, o regime 
de terror, a vida oceulta dos sobre- 
viventes, á espera da salvação, 

Camilla Horn não é mais a figu- 
ra juvenil dos tempos de * Fausto” 
e “Tempestade”, mas ainda tem 
belleza. 

E como artista é outra cousa  — 
expressiva, emocionante em sem pa- 
pel. Warner Hing faz bem o creado 
cue se torna dictador. 

Agnes Straub é um optimo “retos 
eue” como a dona da taverna. Seu 
rapel tem observação. 

Theodore Loos exagera no des 
memoriado. Frite Kampers É um 
marujo legalista. Karl John, o galã 
Períeitos os outros typos na figura- 
cão geral. A musica de Peter Kreu- 
der é de uma belleza extranha e au 
gmenta o poder de expressão das 
umagens. 

Cotação: — BOM”, 


CINE-TH. ARTHUR AZEVEDO: 
—10 horas. “Mares da China." 
14 horas. “Tumultos da Vi- 
da”. 
16 horas. “ Allotria”, 


o 






a| esse “film”: 














para uma reunião ex- 

hoje, às 16 horas, 
no edificio do Instituto de As- 
sistencia á Infancia, 























timo tratamento, no genero. 
fosse elle dirigido por Afred Hitch- 
cock que já nos apresentára, “O 
Homem que Sabia de Mais”. são 
injustamente mai tancado, a tem- 
pos, no Metropole. 

Como aquele, “HW DEGRAUS” 
augmen- 
tando O interesse em cada scena 
sem dar tempo ao espectador ima- 
ginar como terminará... 

Robert Dosat continua agradabi- 
fissimo e Madellcine Carroll, appa· 
rece num dos seus trabalhos mais 
despretenciosos, mum papel que qual 
quer outra faria. Magmífico bit” 
o de Lucie Mannhein, a pequena que 
morre no início do “film”, e, assim 
outros typos notaveis cujos nomes, 
ainda não ficaram populares como 
os de Hollywood. 

Não percam. E" mais simples que 
“Tunnel Transatlantico”, mas, de 
mais valor, . 

Cotação; — MUITO BOM”. 


Crea, um nome que por si só, Ga 
rante o exito do soberbo espoetacu- 
lo, de hoje. 


“Cinearte” diz o seguinte sobre 


— “UMA NAÇÃO EM  MAR- 
CHA”. — Paramount — “Plara”. 
— “Q início e o desenvolvimento do 
transporte expresso nos Estados 
Unidos, é o “plot” do “film”, « não 
obstante o seu maior interesse ser 
loca, é assistido com agrado pelas 
platéus do exterior, porque a reali- 
zação de Frank Lloyd é optima pelo 
cunho de sinceridade, a belleza e 2 
pericia de certas sequencias. 


as — OLYMMPIA: — 16 horas. “ Ponta 


ria Fatal”. 


com uma perfeição que nos di uma 20 horas. “O Pando Sinistro” 


visão forte do real. De um thema 
que bastaria um pequeno descuido 
para fascio resvalar para à mono 
tonia, Frank Lloyd fez uma pelli- 
cula grandiosa, de uma fidelidade 
surprehendente na reconstituição 
historica e repleta de interesse. 
Merece louvor a maneira pela 
qual elle narra esse episodio épico € 
as diversas peripécias da vida ner- 


“MARES DA CHINA” 

Em matinal, hoje, és 10 horas * 
Cine-Theatro Arthur Azevedo, fer 
cará, “Mares da China”, a erardio 
sa pellicula da Metro, interpretada 
por Clark Gable, Wallace Beery 
Jean Harlow, a saudosa  “estrella” 
americana que o pubico do mundo 
inteiro, jamais esquecerá. 


A PROXIMA SEMANA, No Cl- 
NE-THEATRO ARTHUR 
AZEVEDO 
A empresa Mattos, Aguiar & Cia- 
Lida, está organizando um program» 
te satisfatorios, seguidos de perto ma soberbo, para a proxima sema 
Grandes espectaculos serão «pre- 
a come 
de terça-feira proxima, quando 


ac Brown, que ultimamente só]car 
focado “O Diabo é um Vol- 


«pparecia nas nossas télas em fitas] será 
de “cowboy”, e que faz sua volta tão”, producção da Metro com 
aos bons desempenhos nesta pelihe | interpretação admiravel de Fredd'e 
cula. Henry O'Neill, Mary Nash, ic⸗ Partholomew, Mickey Rooney € St 
ritante na senhora autoritaria + tos, esse “film” de valor excepelo- 
egoista, Ralph (Morgan, Bob Bur- nal, está destinado no maior exito. 
ns, Portel Hall, Lloyd Noam, é mais A seguir virão, “Corvo”, “ Cidade 
vm velho vilão. Não posso deixas trez produc- 
de mencionar um índio que é impa- ções sobre cujo vaolr opportuna⸗ 
gavel com q seu quase mutismo. mente nos manifestaremos. 
Esta fita merece ser vista porque | 
«gradará aos mais exigentes. A re- 
composição da época, os detalhes! DO “S. LUIZ" 
cue accentuam a cór local e a phor Continuam activas as obras do 
tographia de Theodor Sparkhul, tn- “Cine-São Luiz”, as quaes deverão 
do emíim concorre para o bom exi- estar concluídas até o fim do cor- 
to deste espectaculo verdadeiramen- rente mer. . 
te grandioso. = À Ainda ontem, estivemos na mo- 
Cotação: — MUITO BOM”. derm acasa de espectaculos. Já ia 
“alta a noite, mas apezar disso Kran- 
“Do. qe era à azafama no interior do 


A PROXIMA INAUGURAÇÃO 


CINE-OPERA: — 10 horas. 


lorosa Remuncia *. predio. Operarios em plena  activi- 

15 horas. “ Mulher Antes de dade, se entregavam ao trabalho de 

Tudo”. das paredes e à ONITOS 
WAS e 1915 boras. “39 DE- sffazeres de identica importancia. 

GRA'US”. | Ao que estamos informados. à 

q». ] realizar-se-á, por todo 

Bom “film”, sobre o qual “Ci. , mes de junho proximo. Para iso 


a empreza Mattos, Aguiar, & Cia. 
— Gaumost Ltda. tomou todas as providencias. 
voltaremos a ta- 


nearte” diz o seguinte: 
— “39 DEGRAUS”. 






— à exma. sra. d. Waldelise Rel: 
esposa do sr. Adelson Reis, tunes 
clonario do Estado; 

— o sr. José Amancio de 


“PRÓ 


SRS. PRESTAMISTAS : 


Deu-nos, ontem, o grato ve 
de sum visita O SF. Taurino Pas-losd 
inspector da Pró-Lar, que se encm 
tra, actualmente, em nossa capital, 


LAR 


Tendo sido exonerado das funções de nosso Agente nes 
cidade, o sr. Eduardo de Pinho Castro, com escritório à ru 
Dr. Tarquinio Lopes n. 259, cumpre-nos levar so conhe. 
mento de nossos dignos prestamistas que a nossa Agência 
de PRO' LAR se acha instalada á rua Joaquim Tavora mk 
mero 20-A, junto a Loteria Federal, aonde se deverão dirigr 
para efetuar o pagamento de suas mensalidades, ou solicitar 
quaisquer informações que, com 0 máximo prazer, lhes se 
rão prestadas. 

Comunicamos, outrosim, que acaba de chegar a esta cida 

de, vindo de avião diretamente da Capital da Rept 
blica, o sr: TAURINO PASCOAL, o qual se acha investido 
de poderes especiais para resolver todo e qualquer assunto 
e se encontra no local acima mencionado, inteiramente à 
disposição dos interessados. 


Jesus 





— 








ALMEIDA LINS & CIA. po 
Proprietários de PRO LAR 


E EIS) ONO GONRNO DA É 
MESPIMA 


A banda de musica do 4.º B. €. 
fará retréta, hoje, na Praça Deodo- 

MADRID, 20 — No diseurto sm 
nunciado, em sua residencia o & 


10, às 19 horas, executando o “se 
neral Franco declarou que à Heem 


juinte programma : 

nha deseja collaborar na obra & 
pacificação da Europa e altumm 
oue deseja construir wma Heart 
para todos os hespanhões. 


CONFERENCIA DOS 
NTERENTORES o 


RIO, 2) (A. N.) —  Estiverim 
entem, no Monroe, em longa Com 
ferencia com o Ministro da Justiça 
os Interventores do Rio Grande % 
cul, São Paulo e o Governador & 
Minas Geraes. 


1* PARTE — Dr. Lino Macha- 
do, Dobrado, de J. B. de Carvalho; 
E foi Assim, Samba, de A, Burcel- 
los; The Bobemians, Seleztion, de 
Puccini; Ai-ô, Marcha, de Puccim. 

2» PARTE — Cigana, Valsa, de 
A. Trindade; Desengano, Samba, de 
H. Lôóbo; Arabiana, Fox-trot, de H 
Lôbo; Dona Geisha, Marcha, de 9. 
Santiago; Dr. Carlos de Lima. Do- 
trado, de Zuzinha. 


... 

A banda de musica da Polícia Mi- 
litar do Estado fará retréta, boje, 
ta praça “Benedicto Leite”, exceu- 
tando o seguinte programma : 

1.º PARTE — Aldo Calvet, Do- 
trado, de Paulo Almeida; De quem 
é essa boquinha, Marcha de R. Mar- 
tins e Frazão; Chimarrão, Rumbá, 
de Jjalma Esteves; Sunto dellep 
Gugliemo Tel, de G. Rossini; Alma 
de um povo, Sumba, de A. Regis € 
S. Silva. 

2.º PARTE — Vem amór, Fox- 
trot, de Saint-Clair Serra; Bahiana 
me dá me dá seu amôr, Samba, de 
A. Barroso e A. Vermelho; la- 
mentos d'Alma, Valsa, de Paulo Al- 
meida; A Casta Suzana, Marcha, de 
A. Barroso e A, Vermelho; Tenen- 
te Braga, Dobrado, de P. R. de 
Souza. 


À PESCA DO TUBARÃO 


RIO, MD (H) — O Ministro da 
Agricultura determinou que o dire 
tor da Divisão de Caça e Pesca pro- 
ceda os necessarios estudos, atim de 
installar, no Maranhão, uma fabri- 
ca de industrialização do cação, pa- 
ra cujo fim existe uma verba de 600 
contos. O referido director sulmet- 
teu ao exame do Ministro o atte- 
projecto da construcção dos barcos 

















0 — —— — — — — —— * 


MATEDOURO DE 5. LU 


Foram inspeccionados. om 
tem, para o consumo publico: 
102 bovinos, 12 suinos, um c& 
prino, 7787 kilos de carne de 
bovino e 06937 kilos de carne de 
suino, 

Foram condemnados; 10 ki 
jos de carne de caprino e diver 
sas viceras. 

Ficaram em stock 50 bovinos 


— —— — — — —— — — — —* 


NOTICIAS FUNEBRES 


D. ANTONINA LAGO VIANNA 
— Faleceu, ontem, na cidade de Pa 
cabal, d. Antonisa Lago Vianna, ca 
sada com o sr. Gentil Homem Cor 
deiro do Lago, collector federal apo 
centado, A faliecida pertencia a um 
cas familias mais antigas do Mest? 
e gozava de grande estima € cont 
ceração, Deixa dois filhos menores 
&* familia enluctada enviamos pe 
zames. 

— Por notícias particulares soube 
mos haver fallecido, ontem, em Am 
ry, a exma. sa. d. Vrsulina Pr 
Sabino Praze 
—R 


destinados 4 pesca de tubarão, bem 
como os da construcção de 
fabrica destinada a errei | 
sub-productos desse peixe. 





PAM 


RIO, 18 
partiu, pe 
guiram, 4 
cinemutos 
esposa. ] 
voltou de 
dar mel 
guir viag 


— — — 


0H 


Volta 
de seus 
dus, pa 
manidac 
mundo, 
do de 
fim. 

Em 1 
nosso | 
méta. | 
"raspol 
não s€ 
previsé 
sobre 
bitacul 
novam 
ra do 
cometa 
sinteg! 
pelos 

Mas 
ainda 
re p 

Ago 
Revie 
astro! 
blicid 
recto 
do U 
ciou 
dias 
anta 

8) 

puis: 

cia 
obse 
tas 


ta, 



















“ 


Volta e mela, sae um astron ouro 
de seus pacatos € scitntíficos curda- 
dos, para assustar a atribulada tur 
nunidade, com a noticia de que € 
mundo, este velho e encreucado mun- 
do de Christo, esta porsimo av seu 
tum. 

Em 1861, anunciaram a cousas dO 
nosso platteta com tim Grande Cor 
méta, Em 19H, o cométa de Halley 
“ruspou” pelas nossas viziuhançãos, 
não sem ter provocado uma serio de 
previsões mais ou mehHos razoavel 
sobre o provavel fim do nosso ha- 
titaçulo sideral, Em 19H esperou-se, 
Lovamente, o esfaceliamento da Ler- 
ra do atravessar à trajectoria de 
cométa Giacolini, recentemente de- 
sintegrado e em carreira sertigirosa 
pelos espaços. 

Mus, por sorte ou talvez por Azsr, 
sinda desta feita, escapamos de vt 
rar pocira astropomica. 

Agora, segundo noticia a 
Review”, de Londres, um consp'uo 
astronomo, ferrenho inimigo da pu- 
blicidade, o Dr. Kurt Meissner, Li 
rector do Observatorio Astronomico 
da Universidade de Fankfart, annun⸗ 
ciou que o mundo est ácom Os sous 
dias contados, e terá seu fim most 
anno de 1939, 

O professor Kurt, depois de com 


pulsar varios dados sobre a frequen 
yxnicos. de 
cer 














































* Naws 






cia dos movimentos 
observar O desapparecimento de 
tas correntes submarinas, e à veeut 
reucia de phenomenos methercalom 











c 
e fazerem ainda, estafantes e trans 


cedentes calculos, chegou à 








SONHECE 05 PERIGOS 


utaca é corrõe o 
provocando inflammação nas gengi- 


vas. 


+ 
calinização buecal, que neutraliza O 
acido da saliva, recommendando-lhe 
o uso do Leite de Magnesia de Phil- 


e anormaes nestes ultimos tempos, 


terrivel 


— — — em 


DA ACIDEZ DA BELGA 


A esusa principal da carie pro 
dentes é à fermentação 


si consultar o dentista, elle dirá 
uc o tratamento mais indicado é 


combate À acidez por meio da al- Je a queda dos dentes. 















engane: para resul 
accelte 40 
de Magnesia 


Mas, não se 
tados decisivos, exija e 
mente o legitimo Leite 


ips 
se pelos intersticios dos de PHILLIPS. 


Infiltrando- 


DA 
À COROA IMPERIAL DO |PATRIMONIO EM APOLIGES 
BRASIL RIO (S.4.) — Do “Correio 


da Manhã”; 
RIO, 19 — O governo Federal 
tecretou hoje, abrindo O credi- 
o de 1,103 contos para d nes 
quisição da coroa imperial, 


.. 


Com o intuito de assegurar 
muitos compradores 40 com- 
mercio das apolices, tem O go 
verno determinado que AS ins- 


conquista do espaço foi um ve 
fho ideal human 


À 











multiplicadas, formem 
de seu patrimonio 
ição desses titulos. 
Mensalmente, as Caixas de Apo- 
sentadoria e Pensões fazem, 
nesse sentido, operações impor- 
tantes que asseguram só por si 
a collocação dos titulos da divi- 


hoje 
grande parte 
com 4 qequis 


“Pasmarola”. 

























to, num futuro proximo, de sua 
arrecadação, E um outro as 
pecto que mostra a habilidade 
com que wu administração vem 
resolvendo satisfatoriamente 0% 
Alem de adqui- 


RIO. 19 O ministro 
Yrabalho informou à imprensa) 
que os domesticos não serão in- 
cluidos tum lei de salario minimo. 


as add — — SS — 








na 
Pos ton AM 
ul 


syinholiaado 
na lenda de Tenro. Soentificamente, 


tituições de Assistencia Social, porém, o problema sé começou 
ver estudado em fima do seculo XV, 


por Da Vinci, que deixou planos de 
machinas de voar. À primeiro vs · 
cenção em aertatuto realizoua em 
Lisbõa, em 1709, o padre brasileiro 
Bartholomeu de Guamão, na famosa 


Já neste seculo, Santos Dumont des- 
cobre a dirigibilidade no ar e con 
torna a Torre Eifel em balão Pouco 


da publica emittidos. upós, soluciona o problema do mais Jette. E' o mivio mais pratico, sims 
Constitue sem duvida essa pesado que O af, cercando o seropla: ples e ecunonHco de fuxer, diria 
pratica compulsoria uma trun· no. Outros pieneiro⸗ illustees se W- mente, a barba em casa or 
sucção feliz para O erario, que * 
se abastece de numerario, con- Ra À 
traindo facilmente um em e —8* 0 
prestimo interno de natureza | e 4º A 3 
toda especial. Aceresce que, re- Pray po — 
«olvido como foi que às apoli- Caixa Postal 1797 - Rio de Janeiro = dá —— 
ces pagarão, sobre os respecti- — * Ns 
vos juros, um imposto à Direc- — — — — 
em ic) DMD DA, CLODOMIR TEIEIA ILE] 
derar com segurança 0 nugmen- . y 
Formado pela taculdade da Bahia 







seus encargos. 










conclusão de que unda se approx 
mando da Terra, à velocidade phan· 
ta, am 


rir os titulos, us altudidas ins- 
tituições são automaticamente 
guindadas à posição de fortes 


MOMENTO INTERNACIONAL 


MARQUES RIBEIRO 












































tastica, mais um outro comé 
da fora do ralo de acção dos man 












potentes telescopios. : 
Ao se approximar do nosso plane contribuintes do fisco. 
Esse sabio desenvolvimento RIO. (Da U. 3. B. para O] 
do problema das apolices tem | IMPARCIAL). 


ta, nestes poucos mezes, provocará 


tremendos movimentos aysmicos 10! 
e dard 


provocado admirativos e justos | 


commentarios, traduzindo a 
convicção do acerto € putriotis- 
mo com que se houve O gover- 
ao ao dar 4 solução que 0 palz 
já conhece. 


Está a Europa, hoje. mais do 
que nunca, feita 4 menina da | 
sombrinha, que anda no ATE 
circos de cavalinhos. 4 
para andar direth-) 
chegar ao outro 
tado, sob as palmas da assistem 
cia, Mas, dos dois ludos, u at 
tracção é real, A vertigem das 
altaras talvez não lhe perita 
chegar ao final de seu trabalho. 
E uma queda será o desastre 
total, O fracasso perante o pur 
blico, a morte talvez, ou tulvez 


continentes e nos mares qu 
conta da vida nesta pequena * polots 
de barro”, 


Os collegas do cespeitavel 
embora acstando 


, 
, 





nos 
força loda é 
nho no fio, € 


astro 













physico aliemão, 
tado e o valor dos dados 
mantêm-se cepti- 
ão 


eua autor 
arrolados por elle, 
sito de sua conclusão, t 
des- 





cos a resp 
só por considerarem infimo e 
presível o numero de probabilidades 
evutros sideraes, como 


DO ALFACE 


uu - Anuuuen 







E us IA 
AUUUCLO CEMLLNAIO  dat cuidado 
é ui crelue UM belte- 


para esses er 
por conhecerem de antemão a matu- 
que se cum- 
gude 







E GRAÇAS À COLGATE 
UE PRAZER | 



























vira desses cometas, 
1 cultas; 


o, de LOFIDULA especial, e que 





põem, em uweral, de tres partes, 
to pouco contundentes: — uma Won: A! GRAÇAS 
beça solida” que raramente,  opres Jussue ds vituuitius dos suceoe | à perna quebrada... 
sa ullace & OULras propriedade: A demora das conversações 
puistura 


unglo-franeo-russas, de 
com a Turquia, Polonia, umu⸗ 
nia, ete., dão bem uma idém da | 
situação. Si por um lado Os 
puizes democraticos  procurant 
a U.R.S.S. pars uma aliança | 
militar, por outro, procuram dr 
ganhando tempo, em pusca de 
uma solução que não lhes acar- 


onicas pura a pelie. 

As vituminus que contem + 
reme de Alface, estimulam « 
iceleram o processo de repro 
jueção das cellulas, com a 
uses a pelle experimenta uma 
enovação completa, € suas cel: 
ulas, necessitadas de vida são 


senta mais de uvs 30 metros de dua- 
metro € se comnõe de poeira e fra- 
pmentos methecricos; uma aureola 
de composição gasosa variavel, €. 
finalmente, mma enorme enuda cite 
rea de gnzes luninosos, tão diapla- 
na que vm sim tes raio de luz com 





segue deformal o. 











































































Oidel de 
CONFORTO 


através dos 


— tempos 


di — 
” my 


Aeronautica 


gam é hústoria da aviação : Lilien- 
thal, os irmãos Wright, Forman, 
Curtiss, Votain, Blóriot . 

Fot a Grande Querra que deu am 
plo desenvolvimento so avião. Ter- 
minada esta, começou elle à servir 
no unceio de rapidez do homem mo- 
derno, tornando-se O meio de trans 
porte veloz e seguro que hoje co 
nhecemes 

O rytimo setual da vida exige em 
tudo à maximo de rapidez e conforto, 
Por satisfazer esses requisnttos, O ho- 
nem modemo não dispersa & Gil- 








linicos dos professores 


Com pratica nos Ser ços + 
Annes Dias € Clesmenti vo Fraga, da Faculdade de 
do Rio de Janeiry 


Meslicina, da Univer dade 


— CLINICA MEDICA DE ADULTOS — 


Coração, vasos € rins 
( estomago, jutestinos € 


( annexos 
( magreza, chesidade dia- 


( betes, etc. 


Especialidade: 
Apparelho diges ivo 


Doenças da nutrição 


COLLARES MOREIRA, N. ou 
às 18 horas 
Telefone 1804 


Consaltorio; RUA CEI 
Felenhone 1491 
Residencias PRACA JOÃOT 


* 


Consultas: Das 14 
JSBOA. 187 









... BELLA como 
UMA PINTURA 


brilhantes devido à 
Umpen selentifca o perfeita 
que produz, Kolynos não ape- 
nas limpa e protege os dentes, 
como ulnda destrõóe os qer- 
mens que causam a carie, Ex- 
perimento Kolynos, 


LEMBRE-SE um CENTI- 
METRO é BASTANTE 


O artista faz maravilhas com alvos 


o pincel — com à escova + 
dentes a Senhora poderá tam 
bem fazer maravilhas. Expert 
mente um centimetro de RKoly- 
nos numa estovo secco o noto 
a diferença nos seus dentes, 
Kolynos torna qs dentes 


EMBELLEZE seu SORRISO 
com KOLYNOS 






O CREME DENTAL 
Antiseptico 























im Ora, isto posto,  durmamos rante 
do —5* ubstituidas por ouiras dovus 
o--—-————= ans e vigorosas. Em resumo rete uma pendencia muiito ne 
de E A —— alfirmamos que o crême de 4l- centuada dos Soviets, Lau Te- 
de QUER -. ace “Brilhante”: sumo; à Europa tem de um la- 
FORT [FICAR-SE 7 1.º — Imprime uma alvuru [do o nacionalismo exaltado; de 
ki dia bt j polchevi h 
muda er. outro, o bolches mo, que «dinem 
er Use Vigonal que é o mr 9.º — Suuvisa € refresca ujser O internactonalismo..- Tem 
lhcr fortificante para as : ——— 
é anemicas, nervo- utis, protegendo-a contra 0% dos dois lados as dicladuros- 
pa sas ou enfraquecidas. Ne Jo sol, do ar e da poeh | E * a de ão à ex- 
o Vigonal fortifica o 23 tremidade o urmime. 4 | 
sangue, flimenta o ces abro; * — Supprime a cor encar- A Russia não admite Um 
tonífica os nervos, abre O tida, as manchas e 08 panno» ajuda unilateral, exige q modi- 
A ta pelle. ficação do systema de seguran- 
a pp robustece 0 0rg% AO Evita e previne a tem |ça colleetiva, com auxílio iMi- 
* lencio 4 formação de rugas. mitado e automatico. Fornece- 
, Vigonal é 58% meis rico 5.º —Permitle uma *maquil jrá nos paizes do “bloco” urnas. 
Cor em substancias mutritivas — — — 
que qualquer outro £ ortitio || — —— age” perfeita e mantem o pó dk | munições, gente, aviões, e... 
apo canto aroz por muitas horas, com [Abi é que pega « roda do car- 
uma — | GESTO LOUVAVEL iniformidade. ro. A Russia é necessaria, mas 
catin te o Creme de Al jas idéas que 0% Soviets expor- 
* cad DAN — neve uma grande re-| (ace “Brilhante” e ficará mara |tariam, do mistura com sua 
nores percussão em todo o exercito, o 85 vilhada. gente e suas armas, fuzem us 
pe S. Paul to humanitario dos generacs Góes) Tubo 645% — Cessionario- pdemocracias tremerem - Seria o 
- Mobo Monteiro, chefe do  Estado-Mavee Alvim & Freitas — Caixa Pos | fim da actual civilisação erro 
ode Portella € Roletti, chefe da missão | *al, 1979. — e 
Am uruguaya, Que, passando, de QUO — — ao MT A Europa teme um salto no 
movel pelo local do desastre do “b tavel accidente, saltaram do € escuro. A que a levaria uma 
to-transporte que conduzia a guar-| prestando os primeiros socorros — em que os russos de- 
da do Catete, na ocasião do lamen leridos. papel saliente? 
tá 








e ser examinados 
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— O TRSBSLMADOR BRASLIRO 


RIO. (A. Nac.) — O M 
“Serio do Trabalho, pelo seu 


partamento de Estatística € 
blicidade, está ultimando 


grande inquerito sobre condi- 

de vida em todo o territo- 
rio brasileiro, afim de propor 
cionar elementos bastantes pa- 
ra à fixação do salario minimo 
no Brasil. Já estando apurados 
completamente os dados refe- 
rentes a varias zonas em que a 
lei «tividiu o paiz para o gran 
de censo, q agencia Nacional 
achou opportuno ouvir a pala- 
vra esclarecida do sr. Walde- 
mar Faleão, titular da Pasta do 
Frabalho, sobre O assumpto . 
Queria, tambem, que -O Minia- 
tro proporcionasse ROS traba- 
lhadores do Beasil as observa- 
ções e deducções que os resul- 
o cen- 


sitario já permittissem fazer. 
O Ministro do Trabalho at- 


tendeu promptamente no redae- 
tor da Agencia Nacional. Por 
intermedio do seu chefe de pa- 
binete, o antigo e experimenta- 
do jornalista Marcial Dias Pe- 
queno, recebeu o redactor € 
conversou demoradamente con 
elle. Respondeu a perguntas, 
esetareceu duvidas, expos da- 
dos concretos, jogou magistral- 
mente com os elementos que 
tinha em mão. 

E esta longa palestra que 
permitte, agora, á Agencia Na- 
cional fazet, sobre o salario 
minimo no Brasil, revelações 
absolutamente inedilas colhidas 
atravez da palavra do titular 
da Pasta do Trabalho. 


O SALARIO MINIMO 


preferiria o sr, Waldemar 
Fulcão aguardar-se para tuzer 
declarações mais amplas, no 
momento em que o inquerito 
censitario — estivesse terminado 
em todo o Brasil. Assim, numa 
observação completa, poderiam 
os resultados 
obtidos em todas as vinte e duas 
zonas em que a lei disidiu O 
Brasil. Deante, porém, da do- 
sistencia do redactor da Agen- 
cia Nacional, se dispunha a pa- 
jestrar e a responder. 

Primeiramente, O Ministro 
esclarece a maneira de agir do 
Departamento de Estatística e 
Publicidade do seu Ministerio. 
O Jequerto censitarto só pre- 
tendeu reunir salarios até 
4005000, Não seria necessario 
ultrapassar essa importancia . 
uma retribuição mensal de +... 
4008000 no Brasil parece bas- 
tante em qualquer  purte para 
que o trabalhador possa viver 
e manter u sua família em con- 
forto relativo, com um typo de 
vida justo. 

Um professor francez— Ch. 
Antoine, — define o que seju q 
salario minimo com a clareza 
que o espirito [rancez da a to- 
das us definições. Repetindo 
mesmo termos da grande En- 
eyelica de Leão Xi, diz, no 
seu “Cours de Economic Socia- 

DD» le” que a “equivalencia objee- 
tiva entre o trabalho do opera- 
rio e o preço que elle recebe, 
depende de dois factores: "de 
um lado q subsistencia diaria 
do operario sobrio e honesto; 
do outro, o valor economico do 
trabalho executado”, Ora, nin- 
guem dirá que, nO Brasil, um 
salario mensal de 4005000 não 
baste para a substencia diaria 
de um trabalhador sobrio é ho- 
nesto, Por isto, do inquerito 
censitario não poderia interes- 
«ar vencimentos maiores de .. 
4008000. 

Estabelecido o limite, O De- 
partamento entrou em aetivi- 
dude em todo o Brasil, O seu 
serviço, pelos resultados já ob- 
tidos, merece um elogio, pois 
que tratando-se do primeiro in- 
querito desta ordem realisado 
na America do Sul, está sendo 
executado com verdadeira pro- 
ficiencia technica é alcançando 
os resultados mais esclarecedo- 
res passíveis. 

Até o momento, já foram to- 
tulmente eonelu os dudos 
referentes ao Dis Federal 
e a São Paulo, prevendo-se O 
termino dos trabalhos em todo 
o Brasil para dentro de vinte 
ou trinta dias. 


“DISTRICTO FEDERAL E SÃO 
PAULO 





TERÁ COM QUE POSSA PROVER: À SUA NIDA 


9 MINISTRO WALDEMAR FALCÃO FORNECE INFORMA- 
INEDITAS SOBRE O SALARIO MINHMO NO BRASIL 
JOÃO DUARTE, FILHO 


ção racional, de vestusrio, «e 
hubitação, de hygiene, de trans 
portes, de tudo... 















AO SEU *FILAINHO 


TALOS Esmereca 


NºS PHARMGARIAS 
DROGARIAS 
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ENTIÇÃO, 


MLLIVIO E FRESCOR DOENÇAS E OPERAGIES ' 
em cada gottal 


OLHOS, OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
———— Dr. Crisanto Carneiro de Azevedo 
LAVOLHO 


BENEFICIA os oLHOS 


o resultado do gran 
de inquerito será entregue às 
Commissões de Salario, que em 
curto prazo deverão 
a proposta pura à adopção do 
salario minimo nas respectivas 
regiões. 




















PARA ESTABELECER O SA- 
LARIO MINIMO 


Q redactor quer saber como 
agirão as comissões depois 
que tenham recebido o resulta- 
do do grande inquerito censita- 
rio do Departamento de Esta- 
tística e Publicidade. E o Mi 
nistro Waldemar Falcão, de 
ceitando o novo rumo da con- 
versa, informa; 

Informa que o trabalho serú 
quasi mechanico, O inquerito 
apresenta dados positivos so- 
bre o indice dos salarios e as 
condições da vida em cada uma 
das regiões, O regulamento de- 
capital e o interior. Vejamos 0" termina as tubellas de rações 
dados obtidos no Districto, G pnormacs. Desse computo suni- 
maior grupo de salarios pagos rá automaticamente o) sulario 
ao trabalhador adulto,  abran- minimo, o salario razoavel, O 
gendo a agricultura, industria, salario bastante para a “subsis- 
commercio e outras actividades, tencia do operario sobrio e ho- 
está situado nos limites de nesto” de Antoine. 

1509000 a 2508000 mensaes, ul- E para que se veja o quanto 
cançando uma percentagem estamos proximos da udopção 
exucta de 50,2%. Quanto “o do salario minimo, esclarece 0 
aprendiz e principalmente nas titular do Trabalho, basta ver- 
mesmas actividades, o maior |*º que as commissões lêm O 
grupo fica situado nos limites | PFASO limitado para fazer a sua 
de 508000 a 1508000 mensaes, fixação. Este praso será con- 
com uma percentagem de 0,3%. tado da data do recebimento 

Agora São Paulo. das informações que devem ser 

Na Capital, para o trabalha prestadas pelo Departamento 
dor adulto, o maior grupo, co- de Estutística e Publicidade do 
mo no Districto, tem os mes- Ministerio, E estas informa 
mos limites de 1508000 a ções, conforme já esclareci, de- 
“508000. Augmenta, entretan- verão estar promptas dentro de 
to, a percentagem desses sula- | vinte ou trinta dias... 
rios, que passa a ser de 52,9% - 
Para o aprendiz e principiante 
os limites são identicos aos do 
pistricto, sariando para 70,9% 
a percentagem, No interior, 


O redactor pede so Ministro 
impressões sobre os resultados 
obtidos no Districto Federal e 
em São Paulo, O titular do 
Frabalho esclarece; 

— O Districto Federal foi 
considerado uma zona integra, 
não se fazendo distineção entre 
perimetro urbano ou zona ru- 
ral. Em São Paulo, entretanto, 
a distincção foi feita entre à 


pa clínica of tamologica do prof. 
pkR. CESARIO DE ANDRADE 
Da clínica oto-rino — taringologica do prof. 
pR. EDUARDO MORAES 
Applicação de Raios Infra Vermelhos no tratamento 
das sinusites, mastoidites, otites, etc. 
Consultorio: — Rua Collares Moreira, 57 
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CAMLLOS BRANCAS 





— ht — — — 
GOTTA DE JONES 


Infallivel no exgottamenio nervoso, neurasthenia e 
debilidade. Eficaz na friezaza intima, em ambos os 8º 
xos. Compre hoje mesmo Dos drogarias. 


SIGNAL DE VELHICE 


A Loção Bi Mante faz voltar 
a cor mutural primitiva (cas 
janha, soura, dourada ou negra) 
em pouco tempo. Não é tintu- 
ra, Não mancha e não suja. U 
seu uso é limpo, facil € agrada- 
vel. 

A Loção Brilhante é uma for- 
mula scientífica cujo segredo 
custou 200 contos de réis. 



































































S, ETC. 
o 
A Loção Brilhante extingue 
as caspas, O prurido, a sabur- 
théu e todas us alfecções para 


—— —— 
BLENO 
sitarios do cabello, assim como — 


sad co DM GUERRA PEQUENOS ANMUNGIOS 


do as raizes capilares, Foi ap- 
No espirito do redactor ha-| provada pelo Departamento 


UMA DUVIDA QUE SE 
ESCLARECE 


eloa duvida, Duvida serra Nacional de Saude Publica, ⸗ MIGAOBIANA DRS. JOXO MATTOS £ 
dendo-se nos limites de mante como todas as incerte- recommendada pelos princi COSTA FLANANDLS s0- 


zas. A adopção do salario mi- paes lustitutos de hygiene no! ROMULO ARGENTIERI 
nimo seria, necessariamente, O extrungeiro . 
estabelecimento de um salario! s PAULO, (U. J. B) — A guer 
maior do que os existentes, 1 — — — — = — "7 — re microbiana é o espectro mai⸗ abo⸗ 
to, por certo, determinaria pa- | minavel e mysterioso da querra mo 
ra todos os empregadores um panha pumanissima em prol cerna. O cerebro do homem engen- 
uugmento de despesas relevan- da adopção imediata de E o a technica da destruição em 
te. E este augmento de despe- salario minimo provisorio... detalhes 
zas pesando sobre o custo da Assim pois, s mente por —39 rbartie 
Moduecũo não viria elevar na- passive] desejo de auterte lu=E palavra 
turalmente os preços das ulili- | cros maiores d sombra de tma obedecemos inconscientemente a um 
dades, tornando, assim, prati- medida justa, leg de humana, | automatismo intellectual 
camente inutil o augmento ve-jcomo a do salário minimo, po fuma ad idade dos Factos, diz * 
rificado nos salarios ? deria apparecsr um qualque: 
oO sr. Waldemar Falcão pa- encurecimento no custo da vi 
recia prever a restricção do re- da, annullando us 
porter. E esclarece immediata- da adopção do salario rugunvel 
mente a duvida subtil, No proprio regulamento da Le: | muioria do povo pen Para todo 
do Salario Minimo  encontrare 
mos, porem, remedio punha | horrores 
to para isto, pois que alt quinto, dots antidotos: Us seruns € ms Vas 


1005000 a 2005000 uma pereea- 
tagem de 50,7% e para o apren- 
diz e principiante uma alta per- 
centagem de 72,3% no limite 
maximo de 1008000. 


BRINHO — Eseriptorio de 
advocacia, & rua Nina Ro- 
drigues, 4 — Das 14 às 17 
maras 

Acceitam causas cíveis, 
ommerciues e criminaes. 






































O DA. RAUL ANDEADE 
edrmeguo dentesta, comum u- 
vce 4 sous clientes, q mis 
dança do seu consultorio 
jenterio para 4 tua Luzia 
Bruco 144 (antiga Lar 
queiros, esquina com do 


Egyrto) 


SALARIO DE FOME 


minimos de requintes de 
Logo que * pronuncia & 
tacteriologiva” 


O Ministro Waldemar Falcão 
passa, então, a commentar 0s 
dados que cita com a fluencia 
dos que estão perfeitamente in- 
tegrados no assumpto sobre 
que discorrem, 

Vejamos agora, diz, o que re⸗ 
presentam esses dados para 4 
possivel determinação do sala 
rio minimo, Segundo Antoine, 
que já citei, o salario razoavel 
será aquelle que permita “u 
subsistencia diaria do operario 


“ guerra 
que «hs Lot 


professor Vicent, um dos mais cele- 
tres bacteriologistas do mundo, De 


vuniusgers | fncto, o perigo da guerra miervbn 








































DK. ALACo PA 
— uuorio À praça dono 
Lisboa, 2. vb. Coosultar 
das 16,40 q» 48 boras. Ke- 
sidencia- Praça cn Aleuria, 


na não é tão generalizado como + 
os males ha um remedio, Contra Os 


E! natural que se pense na da guerra microbiana MH 


existencia «desse impecilho no 

















sobrio é honesto”. O regula- estabelecimento do salario mi- do se determina que O salario) onas. ss 

mento da lei que instituiu as nimo, Elle não existe porem, minimo seja fixado pata tim O protr Vicem escreve que + EE a = 
comissões de salário minimo e. mesmo que existisse, poderia periodo de tres unaos, findieis | praticamente impossivel iniciar a vrej= — — — — — — — — = = = 
estabelece que este representa ser immediala e promptament? se estabelece que possa ser ex podrção va META pacteriolongica 

o valor das despesas diarias unnullado, cepelonalmente — uiterado du) Essa guerra é uma  hypobtese, * Eu Neciia. O cam . 


qualquer epoca, desde que dos microbios pato 
reconheça que factores de of 


dem economica tenham altera 


«omportamento nhs condições de pyelene € ali! 


tução, certos de hysisne mete eo fomr 


Primeiro, examinar o titular 
da Pasta do Trabalho a sítua- 
ção economica de uma grande 


com alimentação, habitação, 
vestuario, hygiene e Lransporte 
necessarios à vida de um tra- 


genicos intencionalmente transpor 


tados do laboratorio para um meio) “os lavorecem à jntecção. Ha 9! 


balhador adulto, A alimenta- industria brasileira. Qualquer do de maneira profunda a si-| natural é aênda desconhecido. Nãc | culos à guerra microbiana, puts 
ção do trabalhador, que é a uma servirá para o exemplo luação economica e financeira | obstante, essa querra não se torna | micróbio sosinho nho; é eupaz de pt 
parte mais importante à pro que vae dar. Escolhe, porem, da região, zona ou sub-gona in- | impossivel, Um serviço de byigicoe | vocar a Ju o de cl 1 
ver, está determinada nas ti- a industria de fiação e tecela- teressada. Abi está, portanto, | em organisado em tempo de pas) lenta. De outra 1 , ; 
tellas annexas ao regulamento gem. Recita os dados financei- o remedio para qualquer ex-| reservara o exercito contra UMa | ira do virus qmeihodos profil 
que positiva us quantidades dejros apurados para o anno de ploração, aliás improvavel, que contaminação bacteriana. Mus nãc | viticazes, € variados 

calorias, proteinas, calcio; fer- 1938, à respeito dessa indus- se queira tentar à sombra do podemos garantir que um serviço de Na cdado media, devido de p 
ro, phosphoro que o seu orgi- tria, A producção total da fia- salario minimo u ser adoptado. | tyniens, mesmo perleitamente orga-| mas condições de iveiéné, 24 
nismo reclama nas varias res ção e tecelagem no Brasil foi Alem disto, conelus, tenha- nizado, poderá sustar uma epidemia) demias queasmavam por toda 


mos confiança, tenhamos fé no provocada Podemos affirmar que d , 
Estado Novo e nas suas provi- 
dencias. O presidente Getulio 
Vargas inaugurou no br: si um 
periodo novo, differente de ad 
ministração, O governo, sobria Pnos é cessa: O atague tetoroa 1 
e discretamente, colabora, co 
ordena, interfere na economia da. A guerra microbiana é uma pa 
particular para regulada, qury | de dois gumes 
conduzil-a  uos caminhos du 
prosperidade, Com elle c comjds polos rátos Infuctadoss ds tas 
o seu governo, uma classe mom sa cyutles visjuntes e teoTo 
explora outra mem com cita col | sempre — com seus bacilos da pe⸗ 
lide. CGollaboram, E sempre ts 
continuará user assim, porque E" um 


te do orbe, fazendo q Uhões «+ 


gioes do paiz. 

Agora vejamos, de accordo 
com este indice para um sala- 
rio razoavel, a observação que 
o iuquerito já terminado no 
pistricto Federal e em São Pou- 
lo nos fornece, No Districto 
Federal, a percentagem de sa- 
tarios dispendida com alimen- 
tação é de 46,5%. Na capital 
de São Paulo esta percentagem 
se eleva a 54,9% ea 614% no 
interior, E são estes os dois 
maiores, mais populosos e mais 
ricos centros nacionses. Este 


de dois milhões e quinhentos 
mil contos, Dessa producção 
global foi dispendido com ao 
quisição de materia prima 96% 
mil contos; existe um stock de 
291 mil contos, pagando-se de 
salarios, inclusive com as ad- 
ministrações, 38.740 00000 
mensaes. Verifica-se, desses 
dados citados em mumeros re- 
dondos, que, com as suas des- 
pesas essenciaes, a industria de 
riução e tecelagem apurou, no 
anmo passado, um Jucro deve- 
ras sensivel, que deve reservar 


exercito que provocar tal epidemias | ctimas, Desde que se descobriu 05 


correrá ticos semelhantes aos sem | nierobios prepuraram-se vicciras 


adyersarios. A primeira detesa d 
individuo contra os ataques mis 


1 , . , 
esc brirem mricrobtos desconhecidos 


iolivelmente ao seu monto de pór my associações microbianas das tuvacs 
cexultam é extracção de um vi 
Supponharmios, pr malefico e violento. Para todos O 


exemplo. c caso dá peste proy microbios os scientistas descobriram 


meios poderosos de defesa. Quando 
um mocroblo é susceptivel de cnh 
tivo, pode-se affirmar que a vacch 
para O pais de origem ta contra q s€u veneno estã em vias 


tro serissio esse de pm te preparação 


Portanto, a guerra 


indice de 614% dispendidos às suas demais despesas natu- |O que o seu governo tesao feito, eee uma epidemis se propaga) icroliata é uma teypothese * 
com alimentação é; porem, raes. Mesmo assim, O que se antes de tudo, é crear uma nutonmaticamente pela simples futuro. resta so homem descobrir 
grandemente sugestivo. Sala- verifica é que este indice sup- mentalidade nova que se vem | porsão do microbio Para que umwz | creio ade pre nspação « innoculação 


porta bem uma pequenina ma- formando sob os seus auspícios epidemia se desenvolva é mister 
joração para à melhoria dos | pessoaes € que nunca mais s€ 
salarios . modificará. Esta mentalidade | possam crear um “terreno recent 
Cita deliberadamente os nu que o presidente Getulio Vargas vel”, 
meros referentes u essa grande soube imprimir ao Brasil, está 
industria” brasileira, por ter si- preparando o seu futuro, E fa-| vc! ao desenvolvimento 
do justamente do seu seio que) rá, necessariamente, a SUS 45 constituida por uma sér'c de facto 
eclodiu ultimamente uma cam- grandeza... ves, code uma larga porte aítulo 


rio de fome! Nem pode haver directa dy permen, Esse É O PI9 
outra expressão para classifi- 
calo... 

O estabelecimento do salario 
minimo virá sanar tudo isto. 
O Trabalhador brasileiro terá 
com que possa prever à sua vi- 


da, suas despesas de alimenta 


“ o mi fto ( tos “ f = , 
aceuro simuitineo de factores ema que não sérã colucionado er 


tanta facilidade, E & precisamente O 
meios de propagação € ingoculação 
de ds guerra microbiana. Tomara 
ctie os cientistas munca descubram 


Essa receptividade humana favor 


microliaso 


essas coisas inuúteis para a iuman 
dade solíredora... 





consultas: — Das 9 às 12 hs. — Dos 15 ás 18 horas 
— TIE qt 
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CARMADO NUM BRASILEIRO O ESPIRITO 
DE NAPOLEÃO BONAPARTE 


o ESTRANHO CASO DO MENINO LUIS CAKHLOS 


e 
— Conta apenas dois annos * fala francez, discute po- 
títica e faz discursos — “Será filho de Sa- 
tanaz?” — O espiritismo e a vida mysteriosa do “Peque- 
no Pollegar” — Curityba surpreza com o interes- 
mt gamte aco Mecimento ;—— 


O “vequeno Polegar”, de explicação muito simples. Tal- 


Curityba, continua  preoceu- vez elle seja mesmo a encar- 
pando u atenção de todo “ nação de alguem que já foi 
mundo. grande no mundo: O seu in- 


teresse pelas coisas do saber, 
pelos ensinamentos, pelos mos 
vimentos da política internas 
cional, não é coisa vulgar...” 

— “Poderia o espiritismo 
chegar mesmo q revelar a his- 
ori das reencarnações de 
Luiz Carlos 2?” 

— “Não”, — respondem des- 
«a vez os directores do Cen- 


Luiz Carlos, com us seus 30 
mezes de idade, € um prodigio 
de inteligencia e vivacidade. 

Seus paes € todos quantos 
voc o garoto falar em fran- 
coz, dar ordens de comman 
e discutir política internacio- 
nal, ficam boquiabertos com & 
sagacidade do pirealho- 

“op um phonomeno, esse 


































































menino!” — W 
= “pr coisa feita”, dizem 08 Então. .. 
supersticiosos- — “Os direitos que temos 


“ vassim” elle não se eia | cm indagar chegam até ahi. 


accescentam, sempre no fim | Dessa fronteira para lá, tudo 
dos comentarios, Os desani-[o mais que houver, não cabe 
madores 10 espirilismo investigar. Se 0 


menino de Curilyba foi “A” 
su “B” nós não podemos saber. 
Mas podemos affirmar que, 
«aquele corpinho de criança, 
leve haver alguma coisa pro- 
vando a existencia duma vida 
que nós não sabemos onde “el- 
te” viveu... 
:* extranho para o leigo, pa- 
a o descrente do espiritismo, 
aber que ha na terra um me 
dino de dois annos e mezes 
que fala francez, pensa como 
m adulto, escreve cartas, pro- 
uncia discursos... Mas não 
estranho para o espírita ver 
va homem do povo, sent cul- 
ura, € mesmo anslphabeto, 
e repente começar à escrever. 
com não firme, imaginar 


Mas o certo é que Luiz Car 
los faz discursos, como a sam 
dação do interventor do Esta- 
do do Paraná, discute questões 
da nova Alemanha e se inflam- 
ma e fica ardoroso de enthu- 
siusmo quando, olhando o ma 
ppa da Europa, seus dedinhos 
pa da Europa, seus dedinhos 
escorregam sobre as fronter 
ras da França. 

oO “Pequeno Poltegar” se 
torna brilhante no falar. Fica 
carranicudo e toma 


mesmo 
raro pelos des 


dum interesse 
tinos dos francezes. 
Fala, então, em francez. 
“piario da Noite” já noti- 
que foi dessas attitude: 
incomprehensi- 


ciou 
de interesse € 


vej amôr pela França. que re elias coisas, bellos ensina- 
rieçã aptos...” 

sultou q convicção geral de mentos. . 

que em Luiz Carlos está rem UMA PROVA 

carnado O espirito daquele 


A" sahida o reporter ainda 
nsiste, mas sr: d ulio Ferreira 
eminas 

“0 “Pequeno Pollegar” 

um exemplo para nós. E o 
ue podemos dizer, unia pro- 
a da nossa doutrina...” 


que foi o maior soldado de 
mundo: Napoleão . 

“Com a certeza que ss 
menino fala da Franção * 
mesmo quem foi francez.. 

= “E! capoz de ser o espiri 
to de Napoleão . +.” 

E, assim, O famoso 
teria voltado 20 mundo e te 


cor 


Do Diario da Noite”, do Rio.) 


ria nascido aegui DO Brasil, Jó - = 
no Estado do Paraná. — 20 DOOGODOSTENCINDO 
—— eres | MEME DE CARVALHO | 


VARTOS Gynecologia. 
Cperações gynecolovicus 
vestamento das doencas 
genitaes na criança. 
consultorio: Rua Cel 
COLARES MOREIRA, 57 
A's 2as., Sas.. € Gas. das 
15 as 18 horas. 
mesidencda KUA JUS” 
“RONIFACIO, 468 — 


— Veleph. 12-8-3 
gopBnDe vo pu CLuuvESDBnDtOL 


amigas DO MERO 


CRIE DO MEXICO (TM. 
creo — À exportação de gado 
vexicuno para os patudos Um 
divel 


Hoje, o reporter do “Diario 
da Noite” esteve ouvindo algu 
mas opiniões nos meios espiri 
tas da cidade. Como um cen 
tro espirita do Rio encara + 
menino phnomnal. 
Será mesmo um espírito pre 
vilegiado 7 Algo de different 
no mundo * Uma força extra: 
nha obrigendo a criança a fa 
lar, pensar, agir e fazer até ex 
pressões physsonomicas que st 
se encontraut om adultos ? E 
acima de tudo, na convicção 
dos espiritas, um acontecimen 
to natural, sem importanei: 
que vem confirmar à doutri 
na ? O homem morre € O es 
pirito, ainda imperfeito volt 
a outro “apparelho” para S 
aperfeiçoar. 


caso desse 


os vem dando lugar 
us queixas, ques lesagas dd 
ouselho Nacional de Comancr 
jo Exterior, esadenciarmm 


Os directores do Centro Es ecessidado de uma odenu 
pirita Bezerra de Menezes pa do entre us diversas secretas 
lestraram com o reporter. ias de Estudo interessadas 

O sr. Julio Ferreira, presi je de solucionar-se esse pros 

dema. 


dente do Centro, apresentou 
nos a todos. 

Disse o sr. Ferreira já esta; 
informado do caso paransense 

— “Aqui, no Centro, já om 
vimos falar desse menino que 
pensa como gente grande € 
deixa lodo o mundo admira 
do.” mê 


A Secretaria de  Economii 
acional, a de Fazenda, da À 
eieultura € de Fomento estão 
studando por meio de seus po 
sresentuntes Me conselho essi 
uestão, com dados mimiciosos 

precisos que mes foram tor 
vecidos pelos diversos sectores 
a produeção . pe ascordo com 
ses dados, O Mexico, send: 
mm palz de excessiva produeção 

e bovinos (cerca de dois tm 
nões de esbeças por anno) pr 
le perfeitamente exportar, son 
mejuizo para O mercado inter 
vo, uma media de duzentas mil 
«abeças annuses, À € portaço 
dos bovinos mexicanos para 05 


— — 
UMA EXPLICAÇÃO MUTTO 
SIMPLES 


— “Não parecerá isso algo 
de anormal, algo...” 
— “Não, — retorquiu um 
do Centro. 


















































——⸗ 
NOVA PELLE BRANCA 
| GRANDE EXPOSIÇÃO NACIONA! 
| | | IE EM >: PERNAMBUCO, que são ori 
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o IMPARUIL 


vivi martyrisada 


frer e do uso de 


quei 


eminente medico inglez Dr. 
co remédio para todas as 


por isso foi classificado na 





O “GALENOGAL, 


N. 24 Ap. 


tal, 10, nata Capital. 


e — 


— AGENTES 


A maior fabrica de carimbos, 


placas e gravuras no Brasil, 
precisa de AGENTES em to- 
tas as cidades. Informações — 
. C. FRAGATA & Cia. Rua 
dos Andradas, 73 — Rio 
Janeiro. 





à DIA 


1. 
“Quando minha pelle era 9* us 
cura, grosseira, flacida 
poros dilatados e eravos, eu não) Diariamente, recebe, O 
tinha admiradores 
tes... mas com o uso do Crê-| Federal de 


tendo 
nem convi- 


me Rugol, obtive uma nova pel- 
e branca que trouxe à minha 


sorte em 3 dias. E eu que não 
tinha nenbum pretendente rece 


à agora 3 pedidos de casamen: 
o ao mesmo tempo”.--M, Va- 


Toda mulher póde aelarar, 
uavisar e embelezar sua pelle, 
sando diariamente o Créme 
tugol, cuja peectração instam 
anca scalwa a irritação das 
tandulas eutantas, fecha ot 
dros dilatudos e dissolve o 
ruvos completamente, não der 
nudo vestigio algum, O Cré- 
me Rugul é o alimento sem 
gual para a pelte, pois bram- 
qucia » mais escura « sunvisa “ 
nais irritada cm 3 dias, tornan 
to-a branca. bella, fresca e nº 
a e que ulem de tornar seu 
osto formoso, tambem lhe tra 
4 surte. Experimente o Crêm 
tugol e fieara encantada, 


estudos Unidos, por ser este O 
nico cliente, tem a desvanto 
em de estar sujeita às (huctus 
Ses do mercado norte-americs 
vo. Mas a exportação de god 
mm pé não é possivel para ou 
ros palzes, e portanto a unica 
solução é exportar carne para 
q Europa. O que requer uma 
wrganisação adequada da im 
tustria de frigorifico, ele, Pe 
iemando a inversão de fortes 
cupitaes. 






ULCERAS QUE CHEGAVAM ATÉ OS Sala 


D. Maria Silveira, rua 15 d 
Novembro, 972, Pelotas, dt 
“Durante mais de um 


pas pernas, sobretudo na perna 
esquerda, que chegavam sté os 
ossos. Depois de longo 


dios, sem resultado algunm, ti- 

completamente bóa com 

14 vidros do “GALENOGAL”. 
*aria Silveira 

(Ema reconhecida) 

O “GALENOGAL”, depurador € tonico do sangue, do 


molestias provenientes da impure- 
sa do sangue. A elle, só à elle se deve recorrer porque € o 
unico depurativo que as destrõe com rapídez e segurança 


rio, como PREPARADO SCIENTIFICO — distincção es- 
ta que nenhum outro conseguiu. 


— — — — 


Um dos mais eminentes medicos francezes, 
em Syplútis, diz — As do enças 
ameaça É conservação da raça e ao sem disenvolvimento phy- 
sico; é necessario intensificar a propaganda, afim de instruir 
o publico sobre os perigos dessas doenças € mostrar a impor- | 
tancia que tem um tratam ento immeédiato e radical, | 

1 
| 


Camara, em discurso que teve, na 

encontra-se em todas as Pharma- RA 
occustão, uma ampla ressonancia, d 
necessidade momediata de uma Fe 


cias e Drogarias do Brasil e das Republicas Sul-Americanas. 


Agente para todo o Estado: 
F. SOUZA — Rua Portugal nº 218 — 


| 
| 
ué EXPOSIÇÃO NAGIO- 
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OA DECIDIDA 

A FALLENCIA DO KEGIMEN 

PARLAMENTAR E 4 PERS- | 
PECTIVA DE UM C9- 


VERNO DE AUTORI- 


anne DADE 


com ulceras 
HEITOR MONIZ 


sof- 
muitos reme- 


KILO, —WR 
1950 us crises políticas vem x 
dando na Belgica. 


cioria do remamo nas eleições oras 


Agencia Gurtoça) 


amu 






A incapermado 4% 


cue maquelle amo sr lsarum tos, 






ia, um symproma de crise, cuimo 
indicação de que o possa gisfeito 
COM OM governos € ds partido pol 


Frederico W. Romano, é o uni 


ticos, duposto q 400 


tar qualquer cousa “nova 


ostra va-ao 


com qu 





































se lhe accenasse 
à e então pari a situação uu 
Grande Exposição do Centena- a rent pura: 05 NEÇÃO q 


llorou. Bem 40 contrario. O estado 





geral das cousas ma Europa ci 
ustadora, O 


up⸗ 






cuu-se de mancira ns 


reflexo luveria de produzir-se 


especialista 
uma 


turalmento gia Belgica 


VU Ts 1a 
vencreas constituem 4 inquiciíde, agigravardo q solução 


dos problemas, 





Van Zecland, quando er tr 


ministro,  proclamey «da tribuca dá 


L.D.N.S. P.—N. 96 


forma completa dos methodos € pr? 


cessos políticos do paz, reforma Ta 


Caixa Pos- dical e profunda, dizia elle, que n 
tivesse “modificações de estructura 
e não só no domínio social como nm 


domimo economico 


o —m 
O CAVALHEIRO GOSTA 
DE NOVIDADES * 


Os políticos caluram em cotma de 


Van Zecland, que acabou se atord 






ando € fracassado, como tantos 


VISITE HOJE A SECÇÃO 


cutros antemnormente e cor . qu 
CHIC DO BAZAR 98600 lhe vieram a suceder DO gover 
Esses tres ultimos annos, — 8, 

que acaba d ereceber o maior/e 38 tém sido, na verdade, pará 
sortimento em chapéos de (a vida belga anos de deem 

le 1 o rui Le f dns ) 

feltro para homem em tindas | e APorrecoND + de duda = 

: í 2 políticos mostram-se cada vez mam 

fórmas e modernissimas : 

x divididos e os partidos 1d row 

— eores — mais inconcihaveis Ná ativar de 

EOCITA que pesam sobr nine 


te não produzem ta Belgica a U 
, 


dede necessaria de todo 


e de tudos os grupos, em tor 


uma qolitica de detesa seguram 
nacional à impressão, mesm 
se tem, é a de que, o pero na 1 
ta, Tinguem +€ apercebe de sua ee 
esnça. O barulho de dentro é toma 


cho que 


MAL DE PERNAMBUGO 


nto deixa cauvir-se os TU 





PROSEGUEM com INVULGAR múres de tora 
INTENSIDADE os PREPARATI- E' muests altura que a toroa tr 
vos DO IMPORTANTE tervern. 
CERTAMEN Pela fóema de governo da Rel 





ca, o Rei deve planar menta de tvi 





RIO, (Serviço aéreo) — “A SOL soberino ingle, « Fita 
TE” publicou o seguinte: figura symbolica da patria Não d 
ve, nem pode ser envolvido tias que: 
Os trabalhos  urqparativos da | ises de natureza politka. O 1º * 

cabilidado govermaument a! perde 

teira ao ministerio dependent 


da Aguicul 


proseguenmi 


entudos vela Secretaria voto de confiança do parlumento, 


tura, danuecle Estado, rei não acoberta ao GOverm p 


cem asmbionte de grande intensinta que acobérta a todos cm gera 


“e repercutindo magnifiçumento cm Ora, a situação chegou a UM val 


doa dq ntot 





pontus do paz & 


ponto que o Ret tor + rçado à 


sus realização. vir, já não se dirá que para saulo or 


Profesor 


4 motrarciva, mas para impedir que 


Magalhães, interventor 
Pernambuco, 


mais 


Agamemnot a Belgica se precipito no ginemmo 
Leopoldo WI 


te dirigir ao primeiro ministro gr 


despachos 


destacadas 


A carta que acaba 
ulegraphicos das 
personalida Jes da alta administração 


grandioso 


lot coustitue, q este respeito, vim to 
adterindo ¶ ao 
que será inaugurado PO 


nacional 
certamen 
proximo mez de dezembro, a cidade 
do Recife, 

o Dr. Francisco de Campos, mi 
nistro de Justiça, applaudindo à 
do Governo de Pernambuco 
inteira solidariedade à 
iniciativa, tendo equal gesto om SF% 
ministro Oswaldo Aranha, Waldemar 
Falção, General Eurico Dutra, Gus 
tavo Campanema, Arthur de Souza 
costa, Almirante Guilhem e 


cumento de singular gravidade c tm- 
portancia, O Rei que não pode É 
tar, o Rei que não opina, € Rot 
cue não se imiscul no jogo pá lítico, 
o Rei que não pode recriminar o 
homens que têm q direcção los dé 
rompe, de publico 


iléa tinos nacionass, 


Hpothecou com toda esta formalística e, de 3! 


to trono, dirige-se directamente 


nação, advertindo-a dos perigo rue 
cotre e iudicando, ao mesmo tempo, 
so povo, 05 causadores directos ou 


e 
João | indirectos do mal estar ceral 


Mendonça Lima. E', assim, o Rei que declara 
Por sua vez o SF. Barbosa Limal«o pair foi conduzido à situação em 
Sobrinho presidente do Instituto Na-|que se acha pelos erros politio 
cional do Assucar € do Alcool, tele- | destes ultimos annos”, e é elle quem 
graphou ao Dr. Agamemnon Magas| assevera, com rara corpem ctvica 


jhães adherindo a Exposição. 

O presidente do Instituto Nacional 
do Mate; sr Diniz Junior tambem, 
inscreveu o referido instituto que se 


metro» 
que nté então garantiram à soldos 
tornam 4€ 


que “os principios + 


das instituições belgas, 






cada ver mais desconhecidos ” 

O soberano abre 49 povo O seu 
linguagem da 
nem 
“pro. 


fará representar em pavilhão propt o 

Quase todos os Estados do Ner 
e já estão inscriptos. 

O Governador do Terntorio de 
Acre o ma Interventóres do Pará, 
Fiaubiy, Ceará, Rio Grande do Norte 
Parahyba, Alagõas e Sergipe, com- 


coração, fala-lhe a 
hora grave, subtertumos, 
convencionalismos, 
cesso” dos responsaveis chamados à 


sem 
fazendo o 
em qjurv nacional, em que assamo 
desassombradamente 9 papel de ae 


murticaram ao sr. Agamemnon Ma-| cusador publico, como neste trecho 
eglhães. que os seus Estados esta-| da sua carta sº ssacional 
são representados na Grandiosa Ex) “As responsabilidades deslocam: 


posição Nacional, 

O Districto Federal e os Estados 
de Goyar, Matto-Grosso e St* Cata: 
Fina estarão presentes no certamen 
projectado. 


se, à separação dos poderes não € 
mais respeitada e orgãos sem manda- 
to legal intervém na formação € 
modificações dos governos. O exet- 
cício do poder não se faz mais de 


«ti 


“ 


— — — — 


Da bht 


do com vitus conan 


cinnes, vendoexe per vozes ⸗ Che 


te do Estado na nes essidade de sulis 


eções decisões tomadas fora deles” 


..- 
A cattu de Leopoldo HI põe 4 
Helgica em tato della mesma e 0 


belgas dearnte de seu proprio desti= 


co Ella amostra, anda, uma cousa; 


que no throno mão * senta um bos 
WÉCO, tas UM om COM capacida 


de e a coragem bastante para 4% 


mentir as responsulilidades «que jorem 
recessarias. 


Levpoldo 1H 


Belgica € 


acaba de revelar, à 
ao mundo que m sum tem 


pera é do mesmo quilste Ga Cr “4 


berto L Sobrevindo amanhã, em sua 
patria, uia crise de ampliados tas 
cional, o povo poderá depositar lhe 
a mesma coffinoça que teve um tum 
otit sou pre, que chegou a ser ro 


sem reitio, mas heroe, e depois de 


ter tudo peréilo, tudo recuneror, € 


cuando morrem, já na plena pas de 


seu povo, legou no filho mais do 


eue um throno, pr ] 


rque Jhe tou 


tambem, um exemplo maravilhoso, 


uardado pela historia «e pela poste 


ridade. 
* ” * 
[Durante varios anos a munar- 
clia parlamentar assegurog & Lelgi- 


ca a par e à ordem necessarias ao 
seu desenvolvimento. Poltuca e cum 
omidumente a Delgxica tornon se 
um paiz sadio e prostessista, vatada 


sempre como uma dis democracias 


modelares do mundo Val 


mo sucedeu em 


porem, 


iva 
liversas 


quiras 


rações, os methodos parlamentares 


cabaram *x rotande 


per tace mm problem 


HaCapases de 
tempos 
moder é de matter so iso 4 
entimisidade d u encrasdecimen 
A fallencia do regimen, o tr 


dos purtidos e dos políticos o 


welamados hoje pela propria Co 
; nOTINAS COMI- 
vias logres 

+ amea- 
E. dade 


c orientar por tros TUIMOS 


J rede t Td : 


1º 1 Belgica te em pouco 


detiretiv Mo 


que lhe impedem O 


4 suas anstitut- 


des-ao clima político d DOS SM 
' 


erdorosa 


preparado para 


funcções povernamentáes, nenhum 
em melher situação do que Lenpol- 
do UI, Rei moço « 


etmancipado de 


cito, para presidir a 


reorgattsa quistitucional de «um 
patria 


FIGURAS FUROPEAS 


uitis to 
Tehecostovaqu a. 


DR. EMIL HACHA, 
Presidente ua 
CLÍNICA DENTARIA 


—n 


JA, JOSIAS Duinih 


Com um curso de espec 
lização no Rio de Janeiro 


RAIOS X 
RADIO-DIAGNOST'CO 
Trabalhos especializados 
Dentaduras “2natomicas” 
Duplas e 2arcises 
En:: Resovin, Paladon, 
Neo-Heculite e Vulconite 
Bridge Work: Em Ouro. 
Operações dus mulestias do 
Bocca, Tratamento dos det 
tes de Crianças só cor! 4 
controle Rad'olpgrco 
—Gabinete — 
Praça João Lisbõa 195 
(Altino da Causa Dias) 














sões Martins, Byron 
Academia Maranhense de Letras, 
José “Camas e Bandeira Brandão 
trocaram idéias com O interventor 


O sr. Paulo Ramos declarou que 
« encontro com a commissão, por 
die convocada, representava a cer 
trza do seu apolo integral material 
e moral, à obra tão justa da consa- 
geração do vate prasíleiro, Era com 
alegria que via o movimento. A 

—Não convem officialisar o mori- 
mento — acecrescentou — para We 
não tirar o caracter popular. Parti- 
culâmente, como maranhense, já ex- 
ternei o meu ponto de vista em um 
Abum official, entegue ao pocta pelo 
trilhante vespertino “A NOITE”. 

O sr. Paulo Ramos terminou di- 
sendo, na qualidade de interventor 
federal no Estado do Maranhão, que 
“esquecer Catullo nesta epocha, em 
que se busça incentivar o nacionalis- 
o, seria um verdadeiro crime”. 


o 2 1 TT au e 


0 BRASIL 


Publicações extremistas dis- 
farçadas em Democraticas e 
Pan-Americanistas 


RIO. (A. €.) — Sob o th 
tulo acima “A Patria” publica 
a seguinte nota : 

Prosseguem livremente O 
seu curso as publicações com- 
mugistas que, sob o rotulo de 
“democraticas” e “pan-ameri- 
canistas”, entregam-se neste 
momento, a uma campanha de 
desmoralisação do regime de 
10 de Novembro e solapamen- 
to das bases sociaes e políticas 
sobre que o mesmo se esteia. 

Essas publicações, feitas aqui 
e em S. Paulo, se intitulam 
“Intelligencia”, “Hoje”, "Cul- 
tura”, “Directrizes”, “Revis- 
ta Academica”, notando-se que 
algumas dellas possuem direc- 
tores communs como é o ca- 
so de “Cultura” e “Revista A- 
cademica”, cujo Conselho Di- 
reclor é o mesmo, reunindo 
em um só bloco os ars Sergio 
Miliet, Graciliano Ramos, Al- 
varo Moreira, Oswald de An- 
drade. Essas revistas, obed- 
decendo todas a uma orienta- 
ção unica geral, afinam nas 
seguintes teclas: 

a) Combate nos regimes to- 
talitarios symbolisados na Al 
temanha e na Italia (A Russia 
não é considerada totalitaria). 

b) Apoio à alliança Inglater- 
ra-França-Russia, apresentada 
como frente de defesa da paz 
contra as ameaças fascistas. 

c) Condemnação da politica 
de “apaziguamento” de Cham- 
berlain e elogio aos políticos 
ingleses partidários da guerra: 
Lloyd George, Anthony Eden, 
Winston Churchill, Duff Coo- 
per e outros. 

d) Exaltação da figura de 
Roosevelt, combate & lei de 
neutralidade e elogio da poli- 
tica de intervenção americana 
nos negocios da Europa, 

e) Ataque no Japão € elogio 
& resistencia chineza 

ft) Instigação ao nacionalis- 
mo brasileiro com as constan- 
tes declarações de que existem 
em nosso paiz “minorias” na- 
cionaes. 

g) Elogio nos governos do 
Ghile e do Mexico e ataque és 
opposições desses paizes. 

Estamos, assim, deante 
clara e niti- 








CLINICA D 
do 


DA, FONTENELLE VIANNA | 


Tratamentos modernos com 
pletamente sem dor. 
Dentadurs anatomica, pont⸗ 
pivot, eto. 


Especialidades adquiridas em 
São Paulo. Tonga pratica 


Praca 3. Lishna 7R 







NÃO DESESPÉRES... 


o às Piluims Aloicos mo tratamento 


de uvrisão de ventre, clero 

seguintes vantagens: é 

Le Hoguiarnmam vo intestinos sum 
tortora-los 

To Nimio em se Loninas, murm 
cats O aaguo. 

Se Espalsem os quacs 6 qem 


gonuunam o fugado. 

Não dão colicas sem vamu 

e organismo 

Toniíicam a mosculaturs - 

conduto digestivo. 

ba — São inolensivas, podenem eu 
unsdes por pesssss do — 
e idaúes 

As PILULAS ALOICAS não falhas 

por mais mutiga é rebelde que musa 

e sus molestia 


— — —— — — 


dispensaveis como primeira 
etapa — a de preparação do 
ambiente — para o movimento 
de que não perderam ainda as 
esperanças. 

Esses inimigos do regime e 
do Brasil, para se furtarem é 
acção da polícia mascaram- 
se sob os rotulos de democra- 
tas, antifascistas, pan-ameri- 
canistas e rooseveltianos, se- 
guindo por uma tangente que 
os poupe aos rigores da Lei de 
Segurança. E” ahi, porém, que 
se enganam os “intellectuses” 
a serviço da revolução mun- 
dial. A hora ainda não chegou 
das autoridades encarregadas 
de zelar pela ordem publica 
tomarem as providencias ne 


exe ERISTA NDOSTAL 


O director de Estatística € 
publicidade avisa nos srs. pro 
prietarios de estabelecimentos 
industrines que o praso para re- 
gistrar seus estabelecimentos 
expirou ontem, 19 do corrente, 
chamando a attenção para a 
multa em que incorreram to- 
dos aquelles que infringiram O 
disposto no decreto-lei estadual 
n. 228 de 16 de março de 1999, 
que instituiu o registro obriga- 
torio e gratuito de todos os €s- 
tabelecimentos industriaes exis- 
tentes no Estado. (Vide art. 1 
alinea a e b do citado decreto). 


UMA EXPOSIÇÃO NAGINAL 


RIO, (S. A) — Do “Diario Ca- 
rioca ” 

“A exposição que O governo de 
Fernambuco realizará em dezembro 
vivo caracter nacional e t9- 
teressa sobremodo ao Brasil imtesro. 

Em Pernambuco o SF. Agamemron 
Magalhães vem dando uma grande 
demonstração do dynamismo do Es- 
tado Novo, da capacidade de reali- 
soção do regimen, da sua corres 
pondencia com o espirito e as neces 


| 
| 





tem um 


cidades do Brasil e dos brasileiros. 
O governo pernambucano, dizem 
todos os que visitam aquelle Estado 


é um governo que desenvolve acção 
social, que doutrina incutindo no €* 
pirito do povo a thcoria e a prati 
ca do regimen. Ao lado disto cons- 
troe uma grande obra duradovia € 
forte de economia, promovendo A 
recuperação do Estado e conquistan- 
do, pelas suas realizações praticas, 
as sympatkias e as adhesões viris 
dc todas as classes produetoras. 

Em Pernambuco se faz realmente 
vma demonstração pratica e vibran 
te da capacidade de realizar e cons- 
truir do Estado Novo. E" isto que 
à exposição de dezembro vae mos- 
trar no Brasil. E à verdade é que O 
Basil irá observar coisas verdadeira- 
mente novas em materia de adminis 
treção publica. 

Trata-se porem de uma exposição 
a que o interventor de Pernambuco 
ceu, de início, a denominação de 
nacional, e que assim se deve cons 
servar, Dentro do enunciado justo 
do proprio chefe da Nação dese p- 
pareceram os Estados grandes e 051 
Estados pequenos. Ficou apenas 0) 
Brasil irá observar coisas verdadeir | 
proxima exposição de Recife é, nr | 
tanto, uma necessidade já compre-| 
tendida pelos altos administradores | 
federaes que atenderam ao convite 
éo interventor pernambucano com 
verdadeiro enthusiasmo. E” preciso 
agora que os ministerios tratem im- 
rediatamente de organizar Os Pos 
truarios que devem mandar. Falta 
porco tempo e a adhesão não dese 
ficar no papel dos telegrammas, Nada 
ne Estado Novo pode ficar nos pa- 
peis. Nem póde nem deve. 


— — — — — 


a. 


— — — — 


DINGILIO BRASILEIRO 


O 10 (AN) — O Con, 
cilio Plenario Brasileiro ontem | 
convocado pelo cardeal Leme, 
realizará a sum primeira ses- 
são no dia 2 de julho vindouro. 

Tem sido bastante animador o m?- 
vimento da Secção, 4 qual se têm 
dirigido, pessões de varios Estados 
do Brasil, o que muito nos alegra, 
pois significa boa repercussão da 
iniciativa da U. J. B. 

Kespondemos, aqui, a varias con- 
sultas, recebidas intermedio de 
jornaes filiados 


por 


Aoucll= organisação 


de intercambio «cultas 21 


Jornalistas e revmores 


A lei de ferias que tem applicação, 
co caso do fevisoóres 
A R M. — Rio de lunciro) é a dos 


commerchar 


de jormaes (sr 


e Quanto à duração do 
foi bai 
W de 


trabalho, a regulamentação 
xada com o decreto 0, de 
Novembro de 1938 

E" obrigatorio um periodo de re- 
LS VV, — 


entre dois psno- 


pouso de 10 horas tar | 
Bello Horizonte), 
dos de trabalho de 3 horas cada um. | 
A divisão em dota turvos, de pe- 
riodo de trabalho diario, é permitida | 
(sr. L. € B. — Marilia); esse ne | 
tervallo não poderá exceder, entres. 
tanto, 4 3 horas, segundo dispõe o. 
decreto 22033, de 29 de Outubro de 





ENTER 


PILLULAS DE BALA 





GINA 





E realmente um especifico 
na cura das “GONORRHEAS' 
NO BRASIL E JA' NESTE ES 
TADO vejamos astes dois attes 
tados: 

Softri de uma terrivel “Gu 
aorhhéa tendo lançado 
de todos os medicamentos ind» 
cados, sem o menor resultado 
descrente de tudo, fui tertad 
mar as PILULAS D 
BRUZZL, 


ant 


quei curado com um sá vidro. 
E' um milagroso medicamento 
que a gratidão tas impõe affir 
mar, 
Cidade de Castro Alves ⸗ Ha 
bia, 23-3-037. 

Manoel B Maguhdes 

Fala agora uma sumidad 
medica do Norte. 

Attesto que Vndo empr guias 
na minha clinica, as Pilutas St 
Brugzi nas mmolestias das viu 
urinarias, (blenorrhagias) com 
bons resultados, 

Dr. Alarico Pacheco 

ENDE-SE EM TODO O ERA 

ti 


— — — —— — — — — — 


1032, cujus «disposições se applicam, 
tambem, aos jormalistas e rovisutes, 
sempre que haja omissão do decreto 
via. 
















O verdadeiro Elixir 
da longa vida... 
dos Cabsllos 


BETROUINA MINANCORA 


O TONICO CAPILAR POR EXCELENCIA 
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A LEEISLAÇÃO TRABALHISTA 


gado; "O 
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que «ro mim opera “ce. 
ram qm verdadeiro milagre, fi || 

































F. C. CASTRO NEVES 


8. PAULO, (Da U. J. B 
pura “O IMPARCIAL") 
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q de dois 


Ha 
Jornal 


mlistica 


coTr nc. 
Brasileira Ltda, | 
aborar pari ma 


de 


cumi 


joudo co 4 


to dos preceitos 


social er ron 


| 


1690 


nt + par 


de artigos sobre as 


dao tincambindo-no tato 
. 


Secção de Consulta 


Fr 


slusfhista 


SANGUE 
RICO 


Pora 


vigorizar 
o organismo 


J 
em todas as idades e quaes- 
quer épovas, tome-se q 
EMULSÃO pe SCOTT o re- 
ento sem riv 
que protege o 


quero anemia. Agradavel 


tomar, facil de digerir 
MULSÃO 
DE SCOTT 


> 
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O BOM BOCADO 











Ro (5.4.3 Do “Correio 
la Manhã”: 
A Caixa Economica está le 


ando a cífeito a propaganda 


ta economia nus escolas mum 


ipaes. Funecionurios duquetta 













nstibicig t+ percorrem os esta- 
velecknentos «e ensino primo 
to. visitando cum bellos utamo- 
veis Com qualquer mantin 
ode seg uberta uma ca crneta 
As excancas, cmpolgadas pela 


novidade, cada din levam, 
verdadeiro sacriicio, 
1 seus tuostões e os entregam 
às professoras das turmas. Es- 
as recolhem o dinheiro, que é 
vor ellas eseripturado cm map- 
pus complicadissimos, De cada 
atumno fazem uma ficha coms 
pleta, ouvidos respectivos 
paes ou responsaveis, Em 
suma, são us professoras que 
têm todo o trabalho, 
funccionarios da Caixa é ques 
“acm ganhando, visto como res 
ebem uma conuilesão sobre 45 
quantias de que são meros por- 
tadores, 

Bem se diz que o bom hoca- 
do não é para quem o faz... 


us 
vezes culh 


“us 










mas Os 


SE 





empresa 
reito do alterir osto programa 
em caso de fores malor, 


5. LUZ —— THEREZINA — 
EDEN —— 
— Sessões ás 19 e 


— |OJL— 21,15 horas — 38300 - 16700 NO JE— 4 


Super-colossal produeção da “U. F. AS | Elenco do mais valioso do cinema alemão! 
CAMILLA HORN — AGNES STRAUB — KAL JOHN, no gigantesco film com scenas de 
impressionante realidade. Um especjaculo para muitidões ! 


COURAÇADO SEBASTOPOL 


Assassinos em massas... Igrejas incendia- 





— 
das... O terror empo o uma e... Eis a que exiremos chega á 
do vermelho, na Abrace mm ——— 
O MAIOR TRABALHO NO GENERO ! 
ASSOMBROSO! IMPRESSIONANTE! UNICO! 
Compls. — CIDADE DE SALINAS, nacional — FOX-NEWS N.º 21x16, actualidades. 
vet a AD inca ipa ia» -= ts — 


ge“ HP Sr asi 
-HOJE- 


HOJE — Matinal, ás 10 horas — 28200 — 18100 
VESPERAL POPULAR 


ás 4 horas — 1$100 


Dansas das 3 às 4 horas ! — 
Na tela um programma 
magnifico ! 


Dansas no salão nobre das 9 ás 10 horas, com farta distri- 
buição de balões à gurysada |! 


NA TELA : — Um programma colossal 


1.º — EXPORTAÇÃO DE MINEREOS, nacional. 
2º — FOX NEWS Nº 21x14, actualidades. 1.º — PRESAS DE LOBO 


3º — CAMINHO DA GLORIA, drama. 2.º — IRMÃO CONTRA IRMÃO 
HOJE —— OLYMPIA — HOJE v Terça-feira — EDEN ! 1! 
' Início do formidavel seriado de 


“elgsse da COLUMBIA ! ! 
HERMAN BRIX, famoso cam- 
peão olympico, no maior 
super-film de aventuras 


ão GOT O ms TAS 


PONTARIA FATAL, sms mano, em [1 see — 0 im seção d 
2 complementos | BANDO SINISTRO Ee 


No mesmo programma : 
| 1 complemento 


EP, OMBULGO 
INE OPERA 


SOIREE — Sessão às 20 horas 

VESPERAL, ás 4 horas 
$800 — $400 

TOM TYLLER 


18100 — 3500 
CHARLES STAREAT, em 


Sensacional ! ! Colossal ! ! 














(VW 


J 







mo 
a 


3$300 


— ee 


re 
UMA NAÇÃO EM 


TA historia do inicio da colonização nos Estados Unidos da America do Norte, cheia de scenas 
tornam um espectaculo grandioso 
ndos episodios épicos ! 


mas, que & 
tendente e de estupe 
Gig 
Complementos — Trailer O DIABO E” UM POLTRÃO Na 
GIONAES Nº 2 Jornal NOTICIAS DO DIA 7x10 - 


—— — — — 


— em — 


antesca — Producção PARAM 


SOIREES, às 19 e 21,15 horas 





MATINAL. “as 10 horas 


THEATRO ARTHUR AZEVEDO 


— MATTOB, AGUIAR & CIA. 


LTDA. 
HOJE 


JOEL Me CREA e FRANCES DEE 


MARCHA 


+ Um film surpre- 


OUNT 
cional CURIOSIDADES RE- 
Trailer O CORVO. 


18100 


JEAN HARLOW e CLARK GABLE, em 


Um romance 


TULIO VARGAS EM S. PAULO 


MARES .d2 


CHINA 


espisodios vibrantes * — Colossal — Produeção 


METRO GOLDWYN MAYER 
Complementos — Trailer UMA NAÇÃO EM MARCHA N 


DIABO E” UM POLTRÃO. 


24200 
VESPERAL, às 14 horas 


BUCK 


TUMULTOS DA 


Um sensacional film cheio de peripec 


Complementos — Trailer UMA NAÇÃO EM MARCHA 
EM RECIFE 


— 18100 — 





Renate Muller — Adolf Wohlbruc 


LOTRI 


Uma adoravel comedia moderna - 
Excepcio nal 


24200 


ção NOVA UNIVERSAL 

Nac 

- Trail O DIABO E 
Preço unico 


Jorhal NOTICIAS DO DIA 6x1 


O PRESIDENTE GE- 
Trailer O 


ictonal 


15100 





— Ultima exhibição — — 


VIDA 


JONES, em 


ias vibrantes e emocionantes, — Maghifica — Produe- 


mrmal O ENSINO SUPERIOR 


UM POLTRÃO. 


- SOM — 


— — — 





VESPERAL, ás 16 horas 
k — Jenny Jugo — Heinz 









“o Um “vaudeville” sobe 


O PORTO. 


NOTAS ESPORTIVAS 






















LEONIDAS DEIXARA' O 
“FOOT-BALL* 


RIO, 19 — O jagador Leonidas 
deixará o “foot-ball”, por algum 
tempo. 


— SS O | q | a O 


! PROPRIEDADE DO KIN E-OPERA LIMITADA LOTERIA FEDERAL 
“Telephone : 1118 — Equipamento “PHILISONOR” — O melhor do Maranhão 42 Extracçã 
O DE Qi deMalode IO — — —HOJE= e md 
3$300 Sessões ás 5,15 e 7,15 1$700 TELEGRAMMA 
ROBERT DONAT e MADELEINE CARROL, em 19591 Bahia 200:0008000 
39 DEGRAOS 91392 S. Paulo — 30:0005000 
Uma grande super-producção do “Broadway Programma”, baseada no celebre romance 16212 Curitiba 10:0008000 
de EDGARD WALLACE. — A luta encarniçada entre as organisações de espionagem 02341 Jaguarão 2:0008000 
para evitar a sahida das suas fronteiras de importantes segredos de guerra. — Uma pelli- [07722 8. Paulo 2:0008000 
cula que prende, totalmente, a attenção do espectador, mas que não deve ser rr eira 
»isti pessoas pressio — 
— — — Du ———— — — 91287 1:0008000 
Matinal ás 10 horas — Preço unico 18100 00869 1:0008000 
DOLOROSA RENUNCIA 16220 1:0008000 





“28200 VESPERAL, às 3 horas 1$100 
JESSIE MATHEWS e ANNA LEE, em 
MULHER ANTES DE T 
A pellicula JL iu o maior E Su da ALUDO, 
LUXO MUSICA ALEGRIA AMOR 


oi O 
SEGU 


NDA-FEIRA 
VESPERAL, ás 4,15 horas — Preçounico 15100 
DOLOROSA RENUNCIA 


Poti OS PENEUS E CAMARAS 
| 
JACARE 


— ⸗— 
Farão o mantão diurno hoje: 
Ph. ROSA 
PH. ASSIS SÃO A OBRA PRIMA DA INDUSTRIA NACIONAL 
UM MINIMO DE CUSTO PARA UM MAXIMO 
DE RENDIMENTO 


ELEGÂNCIA 
CONFORTO 


PROTEGE! ESSES PRODUCTOS E TENDES DEFEN- 





















dois; 
Ph. SANTOS 
Ph. GALENO 


ma urgencia, 


Tavora, 20-A, junto a Loteria 
Federal, afim de tratar de as- 
sumptos de interesse dos mes 


Todos os bilhetes inteiros com 
terminação 1 teem 8084000 
Todos os bilhetes inteiros com 
terminação 92 teem 808000 
Todos os bilhetes inteiros com 
terminação 12 teem 808000 
Todos os bilhetes inteiros com 
terminação 41 teem 808004 
Todos os bilhetes inteiros com 
terminação 22 teem 808000. 

Cada fracção com Lerminação 
1 tem 4$UUU 

Cada fracção com terminação 
92 tem 44000 

Cada fracção com te: minação 
12 tem 49000 

Cada frucção com terminação 

| 41 tem 44000 

Cada fracção com terminação 
22 tem 48000. 

Alem das terminações os bi- 
lhetes poderão ter ainda ouiros 
premios de maior valor. 

Os outros innameros premios 
menores constarão das listas & 
virem pelo avião, 

Quarta-feira vamos ter a mui- 
to importante loteria de 


200 contos por 408000 
100 contos por 208000 
80 contos por 168000 
40 contos por 84000 
20 contos por 44000 
Devemos aventurar nesta 


muito apreciada loteria que é de 
excellente plano. Os planos são 


ao alcance do rico e do pobre. 


Só não pade ganhar nas loterias 


bilhetes. 




























LINHA DA EUROPA 
Polgearp de Tutoya, no dia 
15-6. 
Crispin, subirá de 
no dia 235. 


Liverp jul 


Benedict, de Tutoya, no dis) 


2-7. 
LINHA DE NEW-YORK 
Boniface, sabirá de New-York 
no dia 27-6. 
Crispin, no dia 15-6 
Benedict, salviu de New-York 
no dia 10-15. 
Dunstan, no dia 10-6 
Clement, esperado na primer 
ra quinzena de julho. 
Cape Race, à carga em New 
York, até 31-5. 
Telemon, à carga em New- 
York, até 10-6, 
Dunstan, à carga 
York, até 127, 
LINHA PARA EUROPA 
Hilary, sabirá do Pará, no 
dia 16-6. 
Anselm, sabirá de Liverpool, 
no dia 31-53. 
LAMPORT & HOLT 
Banaderos, para New-York, 
amanhã, 
M. CORMICK STEAMSHP Co, 
West Nilns, no dia 10-6. 
VAPORES DO LLOYD BRAS! 
LEIRO 
ESPERADOS DO SUL 
Pará, no dia 22-5 
Alm. Jaceguay, no dia 31-59. 
Pedro 1, no dia 5-6 
Affonso renna, no dia 144 
ESPERADOS DO NORTE 
Comte. Ripper, no dia 22 
Pará, no dia 29-5 
Duque de Caxias, no dia 30-35 
COMPANHIA NACIONAL Dr. 
NAVEGAÇÃO COSTEIRA 
Itapagé, do sul, no dia 22. 
lapagé, do norte, no dia 27 
laquicé, do sul, no dia 29. 
VAPORES LA COMMERCIO E 
NAVEGAÇÃO 
Potengy, do sul, hoje 
Potengy, do norte, no dia 28. 


EMPREZA DE NAVEGAÇÃO 
S. LUIZ 


em New 


Estrella d'Alva de Cuxias pa 
ra Picos, no dia 1-6. 


no dia 22. 
Estrella d'Aurora, 
dreiras, no dia 27. 


para 


no dia 27. 
Estrella Polar, para S. Pedro 


... 
e — Procedente do 


S. Benedicto, para Pedreiras, 


Pe- 


Estrella Polar, para Cajapió, 


Rubimann, em 


A, 


engraçadissimo... — 





ro e 


— Producção CINE-ALLIANÇA 


18100 


— — — 


| 

RIO, DA. N Anmunciou de 
| Minas tueras lh, se encerrou 
mquerito para apurar à média do 


acreditando-se Baque 
A. 


star minimo 
ler «s de 


EDUCATIVO 


| Reconhecendo constituir O 
sinema, na moderna pedagogia, 
um dos mais preciosos auxilia- 
res da educação, o Colegio de 
S. Luiz mantem com a casa Ko» 
dake, um contracto, para O for- 
necimento de filmes de caracter 
pas- 


lucacional, os quaes são 
<udos no salão de projecção da- 
todo sab- 





quelle edueandaria. 
bado, às 7 da noite. 

Ontem, foram passados estes 
filmes: o Indio da America do 
sul. à Argentina e uma come- 
Ha de Carlitos 





IMIGRANTES BANIANDS 


Ro, 20 O Conselho Naci- 
mal de Immigração estudou, 
hoje. a situação de 400 bahia- 
ms que se encontram nos 
nontes de Pirapora em Minas, 
devido a falta de recursos. Es- 
es vetirantes flagellados pela 
stingem, na Bahia, busevavam 
dcancar São Paulo, mais fica- 
am em Minas, passando fome, 
Os medicos que visitam Os 
| oetirantes adeantam que já se 
registraram varios casos de 
'oqueura entre elles. 

O Conselho de Immigração 
resolveu tomar providencias 
urgentes. 

BELLO HORIZONTE, 20 
(H.) A Associação Commer- 
tal desta capital telegraphou 
vo Presidente da Republica, pe- 
dindo que o Governo Federal 
wmetta auxilios para os flagel- 
Indos, que se encontram em 
Montes Claros e Pirapora, em 
completo estado de penuria. 


ui o DE Pç o e — TS 












“urte passos, ontem, pelo nosso por 
to; o vapor nacional ettahito” tram 
retidos para esta cidade os  seguin- 
ses passageiros: — Lauro Porto Ro- 
ha, Carmen Rodrigues, josé Ro 
árigues, Achilles Lisbõa, professor 
Benedicto Alves Cardoso, Joventina 
Ferreira, Antonio Bezerra, Manoel 
sives dos Santos, Manoel Brito, 


Maria de Jesus Cunha. 













' queixar 


HLITOR MONIZ 


KIO, (Agoncis Carioca) — Luire rova casa de diversões verá a empre-| t 
. kumama e a Sulgara existe uma | um “REX LTDA.”, 


diferença. Cony diria alussolim, €s- 
sa dulecença tera UM núme € cha- 
mu-se Dovroudja. 


a centrar em 


proximamente. 


tura casa de diversões, já alli adqui- 


Situada às mui gens do Mar Negro riu um optimo predio, na praça prin · 


e cora co Norte a Sul € de Qua 
te à Luste pelo canabto, pobroudja 
pertence kuiamuu. teto 
pervencido aute + buggara e à Lur- 


A pose legdl teia sempre cu | 


ugora u 


sa 


mio “Bu E FO À PERSEGUIÇÃO 
MELO 
HESPANHA VERMELHA 


sobretudo na Europa, tanto hoje 
como atravez co tocos os tempos, 
censtitue um facio de 1 mesmo tao 
comuna que, por ca aspecio, não 
Cespertará maiucesa emoções Na 
hypothese cm ap-eço não é precisas 
mente O que ueesotrt As contrario: 
quanto mais se procura saber, do 
ponto de vista Lastorico, & 
deva de direito caber «4 Domabrowija 
mais a contusão se 
nússo espirito. | 

Dobroudja já existia n> tempo de 
Constantino, quando era parte mte- 
grante de um provincia romana. No 
seculo VIL os 
depois os bulgaros |, estiveram dns 
taliados. Do anno 91 ao anno lot 
ora a Turquia, ora a Bulgaria, Con 
servaram a posse da região, 
me da força € da conquesta. 
foi a Russia qu 
vir nos 
Rai tarde quanio a Rumania cio 


ques | 


umplanta eum | 


sera ur prometo € 


cm To! 
Depois | 


começoes a “ter 


destinos de  Doubroudya 
clamou a sua inucpendencia, os TH* 
sos se oppuzeram tetazmente a que 
a Besarabia pertencesse so novo pais 
A Rumania tinha nessa ocasião à 


mão forte da Prússia. Então, pura | 


contornarõe au diftu uldade, oltere 
ceu-a Dobroudia acs rumenos, QUE 
não queriam acecital-a,  pretero to 
mas acabaram CONSCF- 


cando, ante à 


a Besarabia, 
snsisicicia 
e da Allemanha, e ta imincncia de 
perderem tudo, 

Durante os annos de 1912 « 1913 
os balkans jucta. À 
Euguacia, levando melhor vantagem 
que a Bulgaria, tomou-lhe ainda win 


estiveram em 


talhes estão 
a respeito do que foi 


Vermelha, 
exemplo, sobre 60 igrejas que a 
cidade possuia, 
cendiadas e arrasadas comp 


te incendiadas . 
vemente 


eram mutiladas 
os vitraes quebrados cu 


da Russia | 





pedaço de terra, que augmentou 0º 


Emites de Dobroudja, Velu Cepois a) 


grande conflagração, Os 
zo lado dos aliados, e os 


rumeos 
bulgaros 
ao lado dos aliemãos, deveriam en 
contrar-se, mais uma vez, como uai 
migos. A guerra rumeno-bulgara to 
ganha pelos 


spossaram de 


bulguros, que logo 4€ 


DPobroudja. Mas o h 
nal da guorra, tendo 
vos aliados, 


vencedora em vencils 


gido favoravei 
a Bulgaria tornou-se de 


a Rumat 





de vencida em vencecora, O trata 
cu de Neuilly de 7 de novembro de 
199 obrigou, então, o 
Sophia a devolver 


roa rumena. 


peverno de 


Dobroudja à co 


Estes ultimos anos 4 paz te 


palkcarns, 
se mesmo Ja parte de todos Os 4 


gados pameo⸗· 


inquictos e barulhentos, um 4 


reinado entre Os notand 


tradiciocalme! 


desejo e um graude cuidado de €* 
“ar o derramamento de sangue. Os 
Lulgaros, porem, 


rebaver 


não perdem à €* 
peranças de em dia a velhu 
dominaram nos S€ 
NI e XV. 


cqucnos Fc spon- 


região em que 
culos VH, XH 


s5o casa a que Os 


pretem 


vem: » a 

— Mas isão é uma bristocia  antnte 
antiga. Dobroudja é o QUE della 
fes a Rumania de 1878 aos 100% 


dias. Alem disso quando o Tratado 
Estephanio concedeu 
esta região, em troca da Besarabia, 
os que dominavam aii não eram Os 
bulgaros 
tuatrocentos, e 


oe Santo nos 


nas o mucos e ka mais de 
cincoenta anaos * 
Dobroudja uma 
Mas 
constituem à 


tem duvida ha em 
consideravel minoria bulgara, 
não 
grande maioria da população, come 
es bulgaros que alli vivem e traba- 
fbam comnosco, não têm do que s€ 


só os rumenos 


quanto so tratamento que 
PR recebem. Em Dobrondja não se tar 
cilicrença entre rumenos e dulgaros 
“omos todos irmãos, rumenos, bal- 
paros, turcos dk 


gartaros, russos 


















cipal e que está sendo dovidamente 


A iniciativa é excollente o merece 
não só q noso estimulo, mas, tam- 
bem, o applauso dos veranistas, 


PARIS (A.€.) —Novos de 
sendo divulgados 
a perse- 
guição religiosa na Hespanha 
Em Barcelona, por 


15 foram da 


tamente, 14 foram pareiatmen 
“2 foram gru 
damnificados, 9 so- 
mente ficaram intactas, tes 
mo assim foram interiormente 
pilhudas. As imagens sagrado 
ow destruídas, 
aque 


tinha qualquer valor ditos 
co foi roubado, Um dos primei» 
ros cuidados do general dra 
co ao entrar em Barcelona, foi 
mandar reparar as igrejas « 
reabril-as ao culto dos ficas. Re- 
lembra-se tambem ugora o ca 
so do abade Rial que, pelo em 
me de dizer uma missa, For pre 
so durante mais de 10 meses 
em um cubiculo de 0,80 solve 
1.50, de forma que elle tinha 
de estar sempre encolhido e 
curvo, num supplicio ulroz, que 
quasi lhe custou à vida. O aba 
de Rial acabou sendo condem- 
nado à morte, mus conseguiu 
escapar e fugir, Segundo ds 
aleulos do reverendo Polimana 
avalia-se-se em 500.000 0 nu- 
mero de calhólicos assussina- 
dos pelos “vermelhos” da Hes- 
panha, 


DO R. G. DO SUL 


PORTO ALEGRE, 19 —Che- 
sou, hoje, à cidade de Livra- 
nento, o Ministro da Agrieut- 
tura da Australia, st. bBulcock, 
proseguindo viagem para Uru- 
suuyana, oude visitará us gran 
les estancias, 


DA BAHIA 


jo Ho) 


o aerv- 


S. SALVADOR, 
Foi inaugurado, ontem, 
porto de Tainheiros o muator 
todo o norte, 
desceu, al, 
eujos pas- 


mais luxuoso de 
vs 9,10 horas 
“Brasilian Chpper . 

sageiros percorreram 
tependencias do nevoporto, ten- 
to optima impressão, 


todus us 


erigem, mas cidadãos de 
pair 

Ow telegrama da Europa 
uilimos dias 


tendo 


referença, estes 


pobrosdia, 


emo 
so “caso” corrt- 
do rumores de que * bulgaros estão 
tasendo movimento de opa nas 
ironteiras. 

Realmente Dobroudia é um “caso” 

um caso muito serio: seus portos 
sobre o Danubio é o Mar Negro re- 


vestem-se de uma alta importancia 


ponto de vista estrategico. E 


civados tém uma capacidade de 


sentas mil toneladas 


UTU MERCADORAS QUE CHEGAM 


MERCADORIAS QUE SMA 


VENDAS A RETALHO, SEGUNDO 












us mesmo 


tem 
| 






lo ponto de vista economico cu do 
s as 
installações apropriadas para o at⸗ 
muzenamento do petrolco e seus de- 
du- 


kilos, uma guia de 38000 e a ER 


Recebi, ontem, dama firma 


perguntando 


preço do algodao a 4 centimos € 
A firma propriotaria daquella fo“) meios não prejudie. rá, tambem, 


um lelegramma, 


clhuça 4300 por litro. 
Se tudo chegar no porto de 


se à fixação do 


os plantadores americanos. 


O plano para fix: 
ulgodão em 6 e meio 
for apresentado pelo 
Presidente Roosevelt. 
nizado com bases a não 
air perturbações inte 


complicações 
res 


Esse projecto visa à exportar 


ro preço do 

centimos 
proprio sr. 
Foi orga- 
produ- 


rnas e nem 


o producto a preço fora de con- 


currencia sobre todos os merca- 
consumidores, 


dos 


zos para 08 agricultores. 
A difierença entre o preço 


verdadeiro e 


ra a conquista 


ainda mais ba 
sada com subs 
do Governo aos ugricultores. 

medidas não deixarão 
ping”. Já 


Essas 


us mercados 


algodão. 


de provecar um “dum 
previsto. O Governo America- 
no, aliás, frizou que tem neces- 
sidades inadiaveis de conquistar 
perdidos e, para is- 
so conseguir, 
e qualquer mei 
ver se esse projee 
vs demais paizes pre 


Recebi, tambem, 
de um dos mais antigos planta- 
dores de canna, homem que tem 


o preço fixado pa- 
dos mercados 
perdidos, cujo preço poderá ser 
ixo, será compen- 
idios em dinheiro 


sem prejui- 


nessa occasião, novos baques, O | tevolvidos a esta repartição, a qual 

que concorre para que volte 0) wmpete, originariamente, conhecer MAUD da Noruega. 
vasilhame secco ou pela meta- do auto e applicar as dRUECÕES UNA ss com dm e Te di Ca 
de. lei — O processo acha-se sufitoi- 


se servirá de todo 


uma 


meio seculo de trabalho na z0- 
na do Pindaré, 
vdos os seus esforços para €r- 
guer a cultura cannavieira, 
Esta carta é um documento 
vivo € verdadeiro que 
da nossa situação agricola, nos- 
Iso estacionamento e necessida- 
| des urgentes de medidas de 


'prompto effeito . 


Pedindo permissão, a trans- 


crevo; 


“Antes de tudo, tenho contra 
mim a falta de dinheiro para 
empatar 12 mezes de plantação 
e capinas dos canaviaes, e doze 
mezes de espera para a ve 
assucar e cachaça, cujo produe- 
to só chega ao lavrador, quan- 


do revendido o ultimo sacco. 


Auxilio nenhum tenho tido do 
governo, pelo contrario, tenho 


contra mim 


adiantadamnte, antes de 
vendido o producto; o assucar 
antes de sabir do engenho pa⸗ 
ra qualquer destino, terá de te- 
var cada sacco de assucar de 60 





PROCURE O 4.º NUMERO DE 
— ATHENAS, — 

e melhor revista do morte do pat, nus na 
Agencia Citro 
encontrará 


terarias de fino lavôr. 
Paginas de Elegancia, Custrenho 
Primorosas, Reportager: 
Quadros Celebres, Secção de Moda e Hepuria 
de Hollywood. 
CENTENAS DE CLICHE'3 
UM NUMERO QUE E' UMA OBRA PRIMA 
: GRAPHICA — 


nhenses, 


NOVOS SORTIMENTOS, PROCEDENTES DOS MAIS JFINADOS 


CONTINUA À PREFERIDA 





POVO 4 CENTENAS DE 
“” 


VEHICULO DA 
MARANHENSE, 


Encontrará tambem: 
Nlustracões 


os impostos pugos 


rias ou ua 


1) 
FREGUEZES POR A 4 


* 7 


o, nuda tendo 4 
to prejudicará 
ductores de 
carta 


que empregou 


bem diz 


nda do 


ser 





destino, sem avaria, 
bom, Oque se perde em nau- 
fragio ou derrame, fica por 
conta do lavrador. 

A cachaça embarcada para 4 
Capital, é obrigada a dr ao Ta- 
mancão, onde o barco vae leval 
la e é atirada sobre as pedras « 
rolada até o deposito. Ahi fico 
fcpositada, sem o maior euida- 
para os plantado-do, dos donos ou do correspon- 
dente, até quando o consigna- 
tario a mandará buscar, levando 


Como V. S. bem sabe, o va- 
silhame que nos servimos é ve- 
lho, já cançado de tanto rolar € 
receber baques ,que apanha com 
a viagem do Pindaré, até aqui, ! 
apesar dos concertos que soffre, 
nunca fica bom. “tos de réis, multa maxima constante 

Nestas condieções a lavoura 
da canna no nosso Estado, esti! 
liquidada, restando apenas uma 
Uzina que poderá supportar os 
impostos sem amparo de espe- 


DUMINGO, 2 us raso asda AP 


CAS MIS PS EMP 


cu à seguinte sentença à vista do 
— 334/38 D. X. T. 4241/89 





veferento & lavratura de um suo 
contra à filial do Bank of London 
& South America Limited, por wau 
ter um estrangeiro em funcções 
identicas 4 de brasileiros, estes tom 
ordenados inferiores úquellos — Niss 
tos, examinados, Cl. — O estabele- 
cimento autoado recorreu para o 
nirector Geral do D N. To costra 
« lavratura do auto de fls. Não tar 
via, ainda, sentença proferida pela 
Inspectoria, que O uutorisasse DA 
forma do art. 1º letra “e”, do De 
creto 22431 de 23 de Novembro def 
1932, a interpor recuo à imstancia 
O sr. Director Geral, 


BENNA 


4. 


sera 


muperior. ⸗ 
em despacho de fls. 2 v, 
mon conhecimento do recurso € m2n- 
cou que os presentes autos fossetit 


não “O 


SUA MAGESTADE A RAINHA 


entemente instruído e na gmnha “= 
tormação de fis. 13 a 17 já demos 
irei a resistencia do estabelecimento 


GUMPRIU=SE À PRUPHEGA 
DE BEM FRAMALM 


— 5824/37) foi Itad J ne - , 

| 154) o multado em dez co EUM Ani IGO DO JORNALISTA 
Hj — 1 + 

2a letra “a”, 6 1º, art, 21 do Regu- E — ua 
Jumento annexo ao Decreto Mt de ET 
12 de agosto de 195 — Portanto 


à vista do que consta do presente 










PAHIS (A €.3 o conhe 


Nie ido jornalista e eseriptor J 
processo € persistindo o estabeleci- | ' 1 U * a ão 


cie alguma, mento em causa em infringir o art A. Costeuu, espectalista em as 
Veja o rio Pindaré, com 18): desse Regulamento, e por O poumptos internacionses, publi 
engenhos atirados nas suas | setar o auto de ils, revestido das cou um artigo a respeito da de- 
margens, sem uma viva alta. À formalidades legaes, resolvo impor, moerneia que tem sido mato 






















Os donos acabaram mia miseria- 
Eu os conheci... 

lavradores de canna 
S. Luiz, 
prejuizo, Os lucros, que pode- 
ram obter, desappareceram com 
o emprego do 
transformado em cachaça, 
do por isso um lucro enorme du 


da agricultura: tudo. 


INTELLIGENCIA E 
CIRCULOU EM LUXUOSA 
E ELEGANTE EDIÇÃO 


“PREÇO — Em S. Luis — 39000 — Pelo Correio — a£U0U 
—— — — — — 


ANNUAGIE MO “IMPARGIAL 


— —— —. 


| TUE é 
à ESTATISTICAS. OFFIGUE 


— — — —* 


Sobre as falsificações de à 
guardente, 
nuam, despudoradamente, 
barbas do fisco e du hygiene, le- 
nho dezenas de cartas € 
grammas que O Departamento 
Technico da 4, €. 
directamente. 






comnentado; “A essencia us 
mo da democracia, escreve 
ceticulista, é atirar 


vans contra Us oulrus, 


como imponho à filial desta capital, 
do Bank of London & Sontia Ameri- 
ca Ltda. a multa de 20 OO0S000 Evin- 
dobro da impor 













os homens 
Partido 
contra 


em 


soffrem um grande 


te contos de reis), : 
contra partido, Classe 
A democracia ertu as 


v esaspera as «que ju 


tancia maxima a que se refere a he 
ta “a”, do $ 1º, art 2 do sudido 


Pegulamento e 


classe, 


AVISOS 


alcool, que < 


damn- 


por infracção, em Y 
vxistem 


scincidencia, do art 5* do relerido 


Regulamento. —  Notifique-se, — 


fabricante por esse processo. | Espeçu-se as competentes guias € Oceupn-so CHI * guilda « Í 
sem o visto de quem quer que] prosiga-se na forma dá lei — SÃô cousteau da viagem de Rotks 
seja, ou queira se unportar. Luiz, 18 de Maio de 1939 — (AS) uitd 4 America do Norte, eua 
Precisamos de um Banco que | PAULO DE OLIVEIRA — Inspos nulidade não fo utra stiiio 
salve a lavoura.” etor do Trabalho. de esta! Wecr a ligação pol 


— Foram ainda multadas pelo tica iadispensavel entre os Ju 
de um «e outro Judo ad 
atlantis. O sr. Rotsehilá, 
commenta o jornalista, em 
é fove-se longamente comi O Pr 
«utente Rousevelh, a quien dot 


Inspector as seguintes firmas + Cus 


conti — M, P. Peleteiro & Cia (Bar 
pas | Colombo), 10000, infracção da art, 
1º do Decreto 2446 de 12-7-H 
"Cine Opera Ltda.” — 2iVSUNO, é 
infracção ao art. 3º e | 3º do or: 
ereto 2463, de 10-7-4. 
— “Nabor Reis” — MOGNO, trtras 


que ainda 























tele- 
vaferecida, pouco QE puss d 
cellia judia auneriesna 

o se, Costeuu diz que ne 


respondet 4 


Entretanto, posso assegurar] cão ao art. $ e $2º do Decreto à hum pais está tão int rrinen 
que a Commissão organizadora | 24,637 de 10-7-34 She mas mãos do judeus como q 
da Cooperativa Agricola de As| = — —— — — — — — — =| America do Norte,  Retembra 
suúcar e Aguardente, não des- tentão à prophecia de Benjamim 
cançará junto aos poderes com- AGSREDIDO À 3066 | Franklin em 1787 quando ese 
petentes, emquanto não forem : grande homem de vsludo did 
tomadas medidas efficientes de| À VICTIMA FOI SUBMETTIDA do seguinte: 
repressão contra as falsifica- A CORPO DE DELICTO | * 
ções. e us jus Us mn Porem 

t E ul 

Para a defeza dos interesse A policias teve conhecimento des pulsos dos Estados Unidos, ci 

dents de duzentos nnnos eltes 


cue Zulmiro Maya, auxiliar da be- teri “ini des 6d 
«e teri eiplicado de A 

ma Meirelles & Cia. foi sugredida € eruo mam tphicua , Wo ma 
pedra aque dt uinucão «o deveras 


re turde de ontem, pelo veu colega + 1 
' , são O puiz !) , ! 
ve serviço Joaquim Porcira. 7 papo. A ven 


Foxpulsos, cum meus de queen 


A victima que recebeu um  feri 
ma Meirelles & Cia., foi aggretido: me nus um aumericunos estas 
Erompto Soccorro, sendo co Jeps PN Qdo * a a 
«ubmettida a corpo 2= delicto. * Mano sto Goto Crea A , 
Quanto ao aconsado, que sé —— 
diu logo após o crime, forem NORTEAR Oo. Cousteuu diz que a pio 
DA CULTURA mento no rosto, foi medicada no phecia de Denjantio Frastdim 


cumprucse integeulmento. 


ris o TAS DA NATE 


TOKIO, 19 (H) O embai- LONDRES, 19 
xador britanúico rejeitou, pu-jugora sabe-se que à explosão 
ra e simplesmente, as propostas do Arsenal de Wookivich 
feitas pelo Governo do Mikado, tou a morte de 7 cadetes do 
para ser modificada a organi- Academia Millar, A explosão 
«ação administrativa da con- foi produzida quando os cade 
cessão internacional em Shan-["º5 examinavam um obuz de 


ghai. grosso calibre. 


j Ale 


cuu⸗ 


tica 


TELEGRAMAS RETIDOS 


je, os athletas brasileiros, ar-| wa estação local dos Telegravtos 
gentinos e chilenos. O chefel ya teelgrammas retidos A 
da delegação brasileira disse) gundico Carvalho, Diniz, Edesio 
que considera os chilenos como | silva Cia., Miguel Bride e Waeel 
os concurrentes mais perigosos.! € 


NENGNEO CAMPO 


us — — —- — * 


NOTICIAS DO PERÓ 


LIMA, 19 — Chegaram, ho- 


vt ARTE 





— + — ——— — — 


EO PERMANENTE EM RIANIL, 


M M 
PROSEGUE FORMIDAVEL, A LIQUIDAÇÃO E GONTINHA O REGEBIMENTO DE 


.—— EL 


LS! APROVEITE 


ESTES DIAS E VENHA VER GOMO RIANTE 





de 
nes 
ne! 


ra 
tel 


) 


bos. 


festa 
ya rel 





































































uuuu A dsie PAPIAO —, 


MONOPOLIO POSTAL 


- RIO (S.A.) — O “Diario Car 
tioca” publicou o seguinte: 
Uma das características mais 
claras do governo actual é o da 
collaboração. Não ha uma pro- 
videncia de caracter geral, que 


——— — 
TOKIO (T.O.)-nereo — So- 
bre as grundes operações em 
recentemente Du 
China Central é septentrional, 
fez o chefe do Departamento 
da Imprensa do Almirantado 












































































assim como nas regiões n 
mitrophes do sul da provincia 
de Honan mantinham os japo- 
neses cento e cincoenta mil chi 
neses cercados. pestes ultimos 
haviam sido inutilisados já du 
rante os combates nocturnos de 
terça-feira é quarta-feira nov 
divisões. Esses efteetivos pode 
riam ser estimados como à ter” 
ça parte de todos 08 soldado» 
chineses. O considenrvel abas 
tecimento para 0 mulhão de ju 

neses concentrados ma Chin 
Central se effectuava em trans 
es fluvines sobre O Ri 
Yang-Tsé-Kiang, motivo pel 
qual tinha de manter cerrada : 
navegação internacional com « 
objectivo de evitar obstáculos 
Kazanawa annunciou que à no 
vegação do Yang Psé-liang pe 
deria ser permittida quand 
fosse derrubado o governo ds 
Chiang-KaiChek, As operaçõe 
japonesas dentro da China es” 
tavam tambem apotadas en mt 
merosos unlaques aereos, assim 
como Do bloqueio das costas 
Alem das tropas cercadas pelo 
juponeses na região de Hupei 
e Honan achava-se outra Letç: 
parte dos effectivos chinese 
no sul do rio Yang Tse-ktun, 
entre Yochow € Changaba, 


poderá discutir, 
debates publicos. 


foi sujeito 4 
O uoverno 


bates e das reclamações das 
classes conservadoras que se 
julgam por elle prejudicadas, 
Com poderes plenos para fazer 
executar a lei, preferiu o presi- 
dente da Republica não agir 
dessa forma, E, como se sabe, 
suspendeu, por trinta dias, a 
execução daquelle decreto, 
reclamações vão ser devidamen- 
te estudadas, Ahi está um acto 
que merece francos e sinceros 
applausos. Destas mesmas co 
jumnas, apontamos alguns dos 
vrros do decreto-lei sobre O 
monopolio postal. Fizemol-o 
com o intuito de coltaborar com 
ws poderes publicos e evitar as- 
sim, que mais tarde se viesse 
corrigir os erros, quando esses 
já tivessem produzido seus ef- 
eitos desastrosas. 

O ministro Mendonça Lima, 
itular da Viação, falando hon 
em 4 imprensa, foi o primeiro 
1 reconhecer serem justas as 
eclamações do commercio. E 
teclarou textualmente; “serão 
tqlidamente examinados todos 
ws dispositivos do decreto com 
v mas decidido espírito de con- 
iliação de interesses, devendo 
er revogadas as medidas que 
orem realmente prejudiciaes 
anto do commercio como h 
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ci 


TOKIO (1.0) nereo Ne 


ticia-se hoje que elementos ch 


Sun, conhecido por suas xi 
pathias para cum d causa d 
Jupão. O facto vecorreu Mu 
s Concessão Internacional de Ki 
O angsy, perto de Amoy. na pr 
vinciáa de Fukien. Os terror 
tas dispararam suas aims 
sobre Hung Lih Sun no mom 
to em que este se encontras 


ue vem mostrar O grunde es 
ivito de collaboração existente 
moje na administração publica 
lo paiz. 


cfferece os seus serviços ao 


TOKIO CT. 
embaixador francez 


O. J-nereo ' 
teve um 


tepaone 1731, Basts um 


ona da concessão intermaciona 
te Shanghal. Os japoneses es 
abeleceram una “tista negra 
te todos os edificios situado 
aquela referida zona que içar 
à bandeira chinesa. À adminis 
ração dus concessões mostrou 
e irritada com à attitude do 
ippões, allegando que por 0€ 
ordo consentido pelos proprio 
uponeses d bandeira naciona 
óde ser hasteada em 8 data: 
Wifferentes do anno. 


no, a attitude da França € d 
Inglaterra em face da Russ: 
fazendo nolur que as. negock 
ções entre esses puizes em ne 
da se referiom ao Extremo Ori 
ente, 


TOKIO VIU, )-nereo — Né 
tícias de fonte japoneza, proc 
dentes de Bangkok, informar 
que os franceses estão proce 
dendo actualmente com inten 
sidade as construeções de obra 
de fortificação na jndo-Chin 
Franceza, construeções  esso 
iniciadas em março  proxim 
passado. As tropas francesa 
encarregadas da protecção da 
fronteiras realisam diariamer 
te exercicios, o que vem provt 
cando o panico na população 
Perto da cidade tronteiriça ade 
Pakse foram construidos um 
aeroporto e uma estação de ra 
dio-telegraphia, e na cidade ds 
Arisaban acham-se concentra 
das fortes contingentes de tro 
pas. Desde ha muito que o 
commerciantes siameses que * 
trasiadaram para a Indo-Chin: 


SHANGHAI ÚT.O .)-aereo 
egundo notícias veiculada 
o< circulos officises desta ci 
mude, o Jupão exige uma deci 
iva medida da administração 
la concessão internacional d 
culanguu, no momento sob « 
«ontrole da Inglaterra, afim d 
ue seja feita uma limpesa do 
jementos  amnti-japoneses . LO) 
onsul geral japonez em Amos 
ntregou uma nota de proteste 
o presidente do Conselho de 
idministração duquella con 
essão, Nessa nota os nipponi 
“os pedem q nomeação de um 


Francesa acham-se sujeitos + | residente e de um commissa 
rigoroso controle. Todas essa” A jo de policia japoneses, assin 
informações procedem da im | omo esse Conselho collabor: 
prensa siamesa. om a policia consular nippo 

vica, Informam ainda nesse 


aesmos círculos que continuan 
age sedos) Opunsequisso] 


SHANGHAI (T.O .)-aereo — 
As nutoridades japonesas con 
sidorum uma manifestação an | as Kotangsu. Foram deti 
tinipponica o acto de içar sfos muitos elementos anti-nip 


bandeira nacional chineza na ponicos. 


entenda ES PDT == 


a E à à e 


— 


Durante o melo seculo do se- Ora, não é preciso encurecer 
gundo imperio no Brasil, 


dos, onde a insalubridade im- 
pedia qualquer forma de qeti- 
vidade humana digna da tra- 
tomou conhecimento desses de-' dição do 
um continente, dilatando 
nossas fronteiras até as faldas 


deiros fluminenses 
do Imperio, causada pela liber- 
tação brusca do elemento ser- 
ks [Vil cdinicidindo ainda em parte 
com o desbravamento de Lerras 
mais ferazes em outras zonas 
no altiplano do paiz, transfor- 
ey uma região que havia sido 

m celeiro invejavel, no treme- 
dal que até há pouco, era a 


vam a planicie, 
av escoamento 
agricola da região. 
naes mantidos 
satisfutorias pelos fazendeiros 
nelles interessados directamen- 
te, não permitiam que as terras 
baixas 
nassem insalubres. Durante os 


após a abolição da escravatura, 
aquella região fluminense pa- 
gou duramente o gesto altruis- 
deco de 13 de Maio, embora 05 
governos republicanos, por va 
cias vezes, tentassem 


sigantesca e exigia, não só luar- 
os recursos 
-omo, especialmente, uma cons 
dinuidade 
«secução dos trabalhos plane- 
jados para uma 
le estylo, que se estendesse a Petain, corpo diplomatico, o Grio- 
coda a região, 
sonjuncto, 


huvia 


guns annos, 


ham reintegrados à economia | gesfile das forças motorizada. 
sacional, | 

cms.2, ou sejam quasi um ter- 
so do total, A obra foi, sem du⸗ 
cida, 
“us: 
4.000 kms. de rios, 
am se 


WET Na mw 


— —— - 


si n 


NCTOS OEIGMES | 05 PMES ANDES 
O “Diario Official” de 14 do FABRICADOS [|] 


corrente publicou os seguintes 

netos: Ss. PAULO. (U. 3. B.) — 
Foram entregues ús nossas for- 
cas armadas, os 5 primeiros 
aviões montados no paiz, ini- 


UM GRANDE FEITO NAGIOHAL | 
ERNAN! PEREIRA 
Ss. PAULO (Da U.d.B. pa 
ra O IMPARCIAL). 
Executivo : 


Do Poder 


uma a significação e valor para — 

























































envolva interesses collectivos| q iões j ia ionul, da rest ) : , 
japonez, vice-almirante kans · as reg mais prosperas e economia hacionh restuu-| Creando as agencias fiscaes ciando-se destarte, a nossa in- 
guwa, declarações segundo as ——— poe —J florescentes do paiz, foi, justa- ração dessa região, constituida | à grrecadadoras de “Lages €) dustria de material acronauti- 
quaes havia netusimente con- ella uitingidas pm mente, a que, nestes cincoenta de terras plumas, lissimas | «ção José”, na coltestoria defco. Si, ainda não podemos re- 
centrado na China Central um por : annos de Republica, se transe e jocalisadus ds da capi-luzo Poítto é “Santa Lisia” co Si, T 
O caso do monopolio postal; São Pedro e “Santa Luzia) gistar a realização de uma fa- 

milhão de soldados japoneses formou num inmenso pantuno tal do puiz, cude Os pomares | mectoria de Mapecuru-mi-| briençã R 3 
Ao norte da provincia de Hu por exemplo, se bem que seja“de 17.000 kilometrós quadra- frueticolas já contribuem com da ni- | brieação cem por cento adior 

uma necessidade que ninguem rim. nal, porquanto os motores, as 


alguns milhares de contos para 
o augmento de nossas rendas 
de exportação. 

Um dos motivos de orgulho 
da Italia de nossos dias, é O sa- 
neamento das regiões do Agro 
Pentino, imprestaveis e malefi- 
cas desde remota antiguidade. 
O governo italiano dispondo de 
recursos technicos superiores 
aos nossos, valendo-se de uma 
sitdação. politica excepcional, € 
dispendendo milhões de Iyras, 
conseguiu o milagre da restau- 
ração daqueles antigos panta- 
nos cuja area não chega a 700 
kms.2, fazendo do realisado 
motivo de orgulho do regimen, 
Que nos cabe, então, dizer des 


helices e os peneumaticos fo- 
ram importados da Inglaterra, 
à facto ora oceorrido não dei- 
xa de ser auspicioso por evi- 
denciar a vontade dos respon- 
saveis pela defesa e progresso 
lo paiz, de realizarem algo nes- 
te sertor especialissimo da me- 


da Interventoria Federa! 


























povo que conquistou 


as Nomeando o cidadão Zacha 


rias Rêgo para o enrgo de agen- 
te de “Rocado”, da exactoria de 
Pastos Bons. 

Nomeando o cidudão Or 
cino Castro Martins para + 
cargo de agente de “Cafundo 
ea”, na exactoria de Macapá. 

Fransferindo de “Portos « 
Estradas” para “Agua Boa” 
na exactoria de Benedicto Lei- 
te, o agente Custodio Rodri 
gues. 

Nomeado o cidadão Ed 
ward Azevêdo Silva 


contrafortes dos Andes, 


dos grandes fazen- 
do tempo 


A ruina 


hanica moderna, 

Essas primeiras realizações 
tevadas à termo em estabeleci- 
ventos na Tha do Vianna, na 
Guanabara, sob a direcção de 
technicos núcionaes, executa- 
das q mão de obra por opera- 
rios brasileiros, € tendo-se em- 
pregado material do paiz, com 
das peças importa- 


bai i se ” ' — 

aixada fluminense, pela obs- ca realisação da engenharia na Vara “| excepção « eta 
trução de innumeros canses cional conseguida em con cargo de agente de “Lages”, 1 das, servirão para à constitui- 
que, no passado, não só drena- dições modestas, e que, en na exactoria de São Pedro, do lenta mas segura entre 


como serviam 
da 


Nomeando q cidadão Ray 
mundo Garcia para o cargo de 
agente de “São José, na exae 
toria de São Pedro. 


nús. de uma industria que so 
grandes nações possuem. 

O essencial € 0 início, o mais 
será feito so seu tempo, € en- 
integral- 


tretanto, representa uma obra 
— Gi» evidente de nossa capacidade 
ti dições 95 vezes mais importante, con- 
condições | gerada apenas a extensão da 
area sanecada? 

A restauração da baixada 
fluminense é mais uma prova 
realisadora, nem sempre justa- 
que se nos tem deparado € 
constitue, positivamente, um 
grande feito nacional! 


producção 


em 
ão teremos aviões 
nente brasileiros 
Mas si quanto à technica de 
fabricação ainda estamos de- 
vendendo de elementos estran- 
seiros, O mesmo não occorre 
manto à technica de concepção 
pois “s 


Nomeando o cidadão Ray 
mundo Nogueira da Cruz pa 
ra o cargo de agente de “San 
ta Luzia”, na exactoria de Us; 
pecurw mirim. 

Nomeando o cidadão Ma 
noel Ramos Machado para + 
cargo de agente de “Diamant 
na”, na exactoria de Tury-as 
su”, 


se alugassem e se tor- 


neoenta | annos transcorridos 


—— 


"de ealeuloa theorico, 
vibes Ora cooustruidos obede- 
exclusivamente a concep- 
to ce olano de um engenheiro 
militar brasileiro, ever! Que- 


— — — — — — 


À PARADA DA VICTORIA 
NA ESPINHA 


vm 
resolver 


roblem endo da restau- ' : ' 
Pr na tremendo da resta Da Secretaria Geral d 





sassinaram um MPOS — 
— Camara de Con roptia administração”, ração economica da baixada Estado les Muniz, cujos modelos de 
mercio de Amoy, sr. Hung Lo: Folgamos em registar essas — ⸗ sem lograrem 0) MADRID, 19 (H) — A's 10 horas, ciões,  antiormente cons 
— — * a SR ponto, teve início a parada ds Concedendo |) mezes ck puidos. provem admiravel- 


meme. ado 
No dia emque tivermos do 
ndustria sSlopyrgicos elipos direc- 
da -Amportarticas são 
depende de Instituto 
In- 


victoria, com a participação de du- 
gentos mil soldados. Cerca de du- 
stntos aviões sobrevoaram na cida 
de. 

MADRID, 19 — Com a assisten- 
acção em gran-| cia do general Franco, marechal 


cença-premio ao l⸗ tabelhã 
de notas e unnexos de Caxias 
Anfrísio Leandro Lobo. 
Concecdndo & mezes d 
licença, com ordenado à atten 
dente de 2.º classe da Director 
de Saude, Elza Azevedo Reis 


e muita energia, 
e uma unidade ma 
Wosresso 
ua os 
pa economicos em sum dos 
teremos 4 A 


— — 


marte, ruuis 
nente, porquanto a caupat 
ntelleclual e technica de 


Vizir de Marrocos Os chefes nacio- 


num plano eg 
sulistas civis € militares e q 


Infelizmente até 


alto 


interior de uma barca, pre 
cisamente quando se prepara commereio da capital e 520 [it Ri — * va commando italiano, realizou-se, hos q elemento humano é st Às 
ásita vo chefe d mterior para legalizar of ces faltou, e, apesar de se te-| je, solemnemente, a Parada da Vic + conhecida 
frota —* Na ; Au v. OQ | registros de firmes e (er gasto uns 70 mil contos, | toria. nente conhecida. 
nipponica em Amoy, º À 

jar a inmedi: de contractos de sociedades ada de aproveitavel se fez. | Desfilaram, em primeiro olgar as) “p= ” ara 
o rovidencias para prende commereises, perante « Jun ———— engenheiro! sopas italianas da Divisão Littona INTIGIAS 005 
os pa “quas estes ut | ta Commercial do Estado, wasileiro, dispondo de elemen-) seguidas dos regimentos de “ Flexas ” || AMERICA LATINA fe- 
agora não suderam ser encor | Thesouro, Alfandega e Car: | ” e recursos bastantes, ampa-" fFlexa⸗ Negras”. Continuava o eTADOS NINA * 
—3 ao | : torios. cado pelo governo nacional, en-| qesfile com as forças de Navarra, aJ voscou PREPARA UMA 

ados. trou a executar à tarefa que! região Estrangeira e o exercito de MOSCOU PREI F M: WASHINGTON, 19 (4. R 


NOVA E GRANDE OFFENS! 
VA CONTRA O NOSSO 
CONTINENTE 


desafiado 
des passadas, 


adiministra-, centro. Seguiam os trez gencracs 
e, transcorridos! commandantes do estado-maior, ten 


poude apresen- so ao centro O general Solchoga. brigadeiro gem 


Por unanimidade de volto 
» Senado Americano — 
ler 


promoção do 


entrevista como vice-ministr | simples aviso trá se enten- | ar à nação os mais surprehen-| succediam-se os batalhões da Pha- VoGeorgo Marshall ao em 
das Relações Exteriores do Ji | der com 0 náo lentes resultados, Dos 17.000 itrge Hespanhola e os Martoquir BUENOS AYRES, (A. Colo Aridi do Estado Major dé 
——— —RV * * cn acao Do — — e — À qs.2 da aréa à sanedr, já se nos. Depois do meio-dia começou € As autoridades estão infor | xercito ) 

por-lhe, em nome do sia HM co Cen“) madas de que tres emissário “NEW-VORR, 19 (H.) Des 


transformados em 
ertilissímos pomares, 5.000 +. 


sois de demoradas diligencias 
+ polícia conseguly deter Rosa 
cognominado “Rose Ly 
Mort” grande mimadora do 
sundiesto de Envenenadores, 
ve recebia os seguros de vida 
Rosa Catino 
assada cincu vezes € envit- 


figuras gradua 
pa 


communistas, 
das do Komintern, vieram 
ra a America do Sul, com à in 
cumbencia de proceder as ne 
cessarias ligações entre os ele 
mentos que dirigem à nova of 
fensiva preparada por Moseol 
conte O nosso continente. 5a 
tres emissario 


renas de aviões jogavam fiõres. 
O desfile esteve impeccavel, ape 
car da chuva, que cabia, — 


de proporções gigantes- 
desobstruiu-se cerca de 
construi- 
so kms. de canaes € 


que 
le <tuS vielimas. 

SANTIAGO, 19 — 
um violento ijncendio na offici- 


Irrompeu oi 
coa rca, 


ançaram-se mais de 30 pontes recebendo os seguros 


pontilhões. Dentro destes Ina salitreira “Cecilia”, na pro- bene que dos e seus maridos, Dois maridos 
woximos quatro annos, os Fes vincia de Antofagasta, quel-|um € mulher, expediente d inda — porque ——— 
antes 12.000 kms.2 da baixas mando grandes “stocks” de pijque os dirigentes SOVÍCHCO | mese u fazer seguro de vida. 
ta, estarão completamente sa trato. Os prejuizos excedem a | costumam soccorrer-se COM lu — —— — — 
veados, em vista do adeanta 4 t0 milhões de pesos e o nume- resultados não raro aprecia 

ado e la teahalhos. Pro de feridos é de 10 pessoas. vei NOTICIAS DE PORTUGAL 


—— — — 










— — 


— 


LISBOA, 19 Chegou, hoje, 
te Paris, a cantora brasileira 
Vga Praguer Coelho que, aqui, 
lars varios concertos, ; 


El 


"TINCTURA PRECIOSA 
= JOÃO VICTAL = 


| REMEDIO SOBERANO NO FASTIO,CO!! cas 
INDICESTÕES. DIARRMEAS, DÓRES DA MADRE, 
SALIVAÇÃO, EMPACHAMENTO, DORES DU ES- 
FOMAGO.VQMITOS NERVOSOS, OYSPEPSiAS 
CaSTRALGIA, SUSPENSÃO DE REGRA, ETC 


A VENDA NAS PRINT IPAES 


"RTEIRA DE LEGISLAÇÃO 
TRBAUISTA 


Advogado 
DR. PADUA REZENDE 


$ 


"areceres — Eseripturações — 
jefesas em casos de multas ou 
sendencias entre empregadores 
. empregados —Legislnção Tra- 
valhista em geral. Accidentes 
to Trabalho — Convenções — 
“erias — Lei de avenores—Lei 
tos dois terços — Aposentado- 
ras, Pensões, elos ete. 
sseriptorio- Rma Joavim Ta- 
vora, 356 — Sobrado 


e UND a + 6 + aum 


o PD — — 3ꝰ— 7 — — 
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VIRGIO 


RIO, 20 (H) — A colonia porto 
gueza enageará, amanhã, o 
Fresidente Vargas, offerecendo-lhe o 


seu retrato. 





— ES PAMADAS MARCAS *Z. 1º = 


(0 SUPERIOR FUMO DE SERGIPE) 
rena o 0 ND O Rr 
=T6 MELHOR FUMO PARAHIBANO) 
“Z EL UCI O" 
(O ESPECIAL FUMO DA BAHIA) 
VENDEM BARA 


Memorabilia, por Xenofonte 
q» Os Sistemas Corporativos Atmis € 

o antigo Regime das Corporsções 

Lições de Linguagem, 3 vols, por 
Auguto Moreno 

Madre Cabrini, por Mello Viam 

Peter Wilhelme Lund no Brasil, por 
Anibal Mattos 

Da Aclamação & Maioridade, 
Alfredo Valladão 

3 Titãs, por Emil Ludwig 


e” VV 


CONGO “UNO PA 
— ME 


Sobre este interessante € memo 
«avel torneio intellectual, a direcção 
do Colegio de São Luiz recebeu 
coguinte telegrama da directora 
da Divisão do Ensino Secundario: 

—Aceuso recebimento € agrade- 













IO, 20 (MH) — Foram entregues 
hoje, os premios das melhores report 
tagens do anno, sendo o primeiro de 
cito contus e O segundo de ciuço 











LIVRARIA MODERNA 


























































Rus Joaquim Tavora — sm 





EV CONGRESSO DE 





do 
E” VE O o 
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Phone — 1-2-2-0 contos, — 
nc mi oo | SALA V “a e * 
y CASA DE CONFIANÇA tação sobre Conturto “União Par- 
IMPORTANTE CONFEREN- ção da Faculdade de Direito de A PRAÇA JOÃO LISBOA, 114 TUBERCULOSE =p americana” e comemoração 
9 —S— do do —* i * a é * — — — RIO, W Unstalia-se,  ama- —— —— o 
38 —— e * esmo dos —— nano o Relogios de todos 08 * qualidades. chá, add —* Congresso Nacional cito espirito de educação.  Sanda- 
vões. Lucia Magalhães *. 


— Preços sem competidores — —— — 
—— 


Joias, artigos proprios para presentes e oculos no al- 
— cance de todos — Cs Í : 
9 BUGANA e 


APOLICES PERNAMBUCANAS e no 


RIO, 18 — Realizou-se, ou⸗ ser discutido na presente reu- 
tem, no Ministerio da Agricul-| nião, afim de aguardar o rela- 
tura importante reunião pres torio do fiscal da Faculdade, 
viamente convocada pelo Mi- | pertinente a anno de 1938. 
nistro Fernando Cbsta, dos dá! S, Exec. visitou, ainda, 0 tns- 


rectores dos diversos serviços; tituto de Estudos Pedagogicos, 
dios de covardias de muita 














Encontramo-nos Os dois. 


subordinados á pasta, com à conferenciando com o director A CAIXA ECONOMICA DO 
presença do Interventor Paulo Lourenço Filho sobre os ensi-| aos subscriptores das Eu e elle. Ambos responsa- gente que falhou, e as pagi- 
Ramos. nos primario € secundario no! »ublico em geral que o 8º sorteio dos 750 contos de réis veis pelo movimento de 30. nas epicas de heroicos tuc- 
O Interventor Maranhense Mara hão. Pp , : À 
] Maranhão de premios, lugar na dia 31 do te mez, no re — Eu porque preguet € tadores, que ficaram fir- 
acreditei em tudo aquílio. mes. Vie revi O Amorim, 


nos seus dias de heroe do 
dia. Festejado. Adulado. 
Cultuado. Nos  smas mãos 


— Elle porque agiu é de- 
flagrou «a revolta neste Es- 
tado. 


fez longa € detalhada exposi-| A convite do director, per- 
ção sobre a situação dos de-| correu diversas secções do 


partamentos da Agricultura,| partamento, apreciando a mag-| talhado da extracção para todo o paiz, atravez q Radio 


ahi, demonstrando as deffici-| aífica organização dos traba-| mnirink Veiga 
ecerio que apresentam € O ne-| lhos, apezar da curta existencia | Os in dirigir-se á firma Ambos subimos na cris- rolaram feixes de um pres 
ta desse mar de enthusias- tigio enorme; poderia enrt- 
car facilmente. Dispunha 


mo enorme, que sacudiu O 


nhum resuhdo dos trabalhos t de seis mezes, do Instituto. CIA. 
APOLICES PERNAMBU- 


de força à vontade. 
















































A palestra “ao 'T- Paulo Ra O dr. Lourenço Filho agra- tá ulorizada a vender as , 

mos, feita com sehemencia | teceu a visita € ficou de estu- CANAS de preço unitario de Rs. 978000, bem como a atten- ap — tempos. - Aura 

i 1 so Ú Fr 

Joá comprovada  “F oem lar os projectos que lhe foram | ger aos demais serviços atinentes a esses títulos. * cre per RA 2 pri — 

Rage mio AS a * a) A. VEIGA FARIA to político de minha terra, grande mystica, O empol- 

wu» ow amsiatedos. havem | quanto á melhora da organi-/ 7502 Director da Carteira de “Titulos * ———— 

que 2 nis decirado reco | zação do ensino primario ahi.) —— — — — elle, no maior posto militar. gou. Victorioso, foi sempre 

pedaço a proctilançh das re] NO CONSELHO NACIONAL DE | meios de transporta reparando [] Tioenos cubos So sa) O mesmo caboclo bom, dr 

Emites ões formulada, que e GEOGRAPHIA antigas rodovias abandonadas,a- frente uma opportunidade alma aberta e franca é leal, 

Ca arma dc | 1, 9 O Canina doe no a para lodas à “opportnidr | Tt q “e único 

*Bbagetieio do Estado, di | cional de Geographia recepeio- [do a desobstrução dos rios, sul» - *— ps e To 

; : » vencionand navegação aérea porção enorme de adulado- ou de odio avassalador. 
dos Serviços do Fo |nou, ontem, o Interventor Pau- o a Do) Recebem lo ulti Ad * 

contré ; e estimulando a fluvial, actuan- ebemos pelo ultimo vapor res. ,.» Eil-o agora deante de 

— Fructicultura, tadus | lo Ramos, em sessão solemne u a Huvias, seguintes artigos: Tud s Tud bo im. Modesto, si 3; Do 

cad Animal, Industria Mineral | presidida pelo Embaixador Ma- do, emfim, por todos 0s meios k » * — 9— a, o pas — Modesto, simples, po 

4 3 «do Soaures su na ie ) 
caça e Pesca € Secção de sbdo Soares, a que compareco * av cepa o o objectivo | | nternas e Pilhas Winchester Ora se passa ! Vejo-lhe a farda  vérde- 
Texteis. am membros destacados do | de restituir sua terra ao apogeu | pnternas Eveready e Pilhas Uuite ? od x nb 
niantas Texte : À passado. Asi os * Ambos, no ostracismo, olivia. Surrada. Gosicada. 
onselho e Os representantes . uação auspiei Tinta Atlas em vidrinhos escolares hoje. Velha, apesar de limpa, 

— Ruinzinho a farda, 


que ora desfructa O Maranhão | rima para mimeogratos — 5 


























nr Agp" —2 los Ministros do Exterior e da 
, é os: ] os x o 
wrio, ouvido o Intervenlof 41 garinha indica o valor indiseutivel do 
dentou logo as medidas mah a G * | Arame para flores Destinos. . « hein ? 
Aberta a sessão, com sratulou- | GOver nante, como administra : : - j é 
dent es — aqu, 1a Cesto de vime para papeis Fitamos ess A u 
o pg entre as qua se o presidente Macedo Soares dor habil e experimentado. Re- Ars o Ea 'itam -nos com essa Amorim sorriu, aquelle 
estacam à concessão de mal aja visita do Interventor Pau- lembrou o auxilio efficientis- Copos + DEOR pa amisade, que entre nos, seu riso acolhédor e, por 
“hinas e de reproductores. 81, mamos, dando a palavra me simo que o Interventor vem viagem ——— nunca minguou. vezes, tambem, ironico, Fi- 
nudança do Campo de Inga-| «cretario geral do Conselho, dr. prestando ao Instituto Nacional Cadernos ; — Amorim ! tou-me e disse : 
R : deui ocretarto geral 00 , a Registro de Vendas e Consiguações — Astolpho ! — Ruinsinha essa batina 
qura osario e & & | Leite de Castro, que falou du- | de Estatística e Geographia, des-| pegistro de selios — ed» , 
nação de 6 agronomos paro) ante quarenta minutos, sali- | tacando os serviços já realiza-| Lapis para desenho tm minuto de silencio ne ? Cosicada, remen- 
servirem no Maranhão. tando os trabalhos pertinen- dos, sendo que, quanto aos tra-| Tinta Pelikas fontér * RR à 
: para canetas fontes nessa pausa de um encon- C€ shend 
Falando sábre O pabassú | es à divisã itori ” | alhos do Conselho de Geogra- o" omprehendi, Ambos nos 
bis A o Di pa sú | tes à divisão territorial e organt phia, —2— Rua Joaquim Tavora, 200 — tro, que por ser silencioso entendemos 
disse o Director Gera | cação da carta geral do Brasil | É dão unh 3 Fone-l1503 á dá e . a 
pretende introduzir, ahi, umjem que ora 5€ empenham. Res- ção brilhante que imprimiu 80)... .--—=—=——— — — * mais Eramos a realidade de 
novo processo de beneficia-| saltou as contribuições dos Go- | decreto nm. g11, regulador da di- eloquencia que todas as vor um grande sonho que pas 
mento do côco, a eujo estude | vernos Federal, Estadoal é Mu- visão territorial do Estado, e & a — — —— 
deipal. para destacar 0 grande campanha que emprebende, vie · ERANOS voz que nos empolga, é q Tudo perdemos; uma cou- 
voz da alma, que não dizen- + sa, no entanto, não nos rou- 


toriosamente, em favor dos 
mappas municipaes. E frisa 
que o zêlo e o enthusiasmo do 


se vem entregando, de mod 
a obter O maior desenvolvi 
mento na industrialização des 


do nada, ainda, em verda- | baram ahi por essas e 
q: 


BAITANHICOS |] CANADÁ de, diz tudo | das asperas de nossa vi 
lho ami- a paz da consciencia e o bri- 


Contemplei o ve 


valor da colaboração das admi- 
vistrações estadones, de que 


— tependem às municipaes. Pas 

— * ante a letor ando em revista as aetividades interventor vão máis longe, de- OTTAWA, 2 — Com grande hrib usei em revista esses a ag 

mação da enorme — vesse sentido, nas diversas uni sejando, como já manifestou, | lhantismo, realizou-se, hoje, aqui, 2 go. à — ho das mãos honestas com 

o ecra indes da Federação, enalteceu 0 erear, em caracter permanente, nolemnidade da apresentação da dez annos de luctas infint que ambos amassamos +“ 

de peixes, camarão el — saverno Panlo Ramos. fazendo |* Serviço Geographico do Mara- p bandeira da Brigada de Granadeiros tas, neste recanto do Brasil. pão de cada dia ! 

no Estado, determinou do di- tudo detalhado que demons nhão, em substituição & trunsi- | do Rei Jorge VI. Revivi a phase soffredoru E é tudo, porque, mercê 
OTTAWA, 2) — Kealizou-so, ho das conspirações. Os eptso- de Deus, isso nos basta : 


toria  Commissão de Divisão 


Territorial, Finalizou, dizendo ASTOLPHO SERRA 


»s . 
Pesca Que 07) ny que desde agosto de 1936 


+ utustre Domem publico pro 


rector de Caça € 


imediatamente ie, aqui, a grande parada militar et 


ganizasse. 
mensagem pedindo ao Prestl grow dar sentido cographico |que O Conselho Nacional de | Lomenagem nos Saberanos. O o — = RENO — — — 
dente da Republica autoriza | sua — 9 io Geographia se sentia commovi- | — — — — — = - | COLÉGIO PARAISO 
ção para applicar q dotação! Estado. Relembrou, assim, à do homenageando, ali, O Inter- Embaixador Macédo Soa- 
que tem, de 600 contos de mportancia que tivera em tem- ventor Maranhense . : —Pormenorizou 05 trabalhos | Diretores 1 — Dugal ler Smith e Expedito Ramos Bogéa 
réis, em uma grande fabriem Los passados a praça de São, A seguir, falou o Conde Can* ahi realizados, “mostrando us —— —— ——— 

Idades que teem sido en- INTERNATO, SEMILINTERNATO e EXTERNATO 


pi-Quido Mendes de Almeida para 


até informar que O Conselho estava | frentadas, mas, felizmente, ven- 


cidas. Reaftirmou u disposi-| As uulas de exame de amissão terão início no dia 1.º de junho 
ção do seu Governo em | 


ahi, para a industrialização de 
camarão e do tubarão. Delibe 


rou tambem à designação de 1 
technico especializado para di plos annos, O desenvolvimento |jas provas typographicas 
to Piauhy, o estabelecimento dalbiu, a respeito dos trabalhos 


“uz, quando dominava o 

mliy, Goyaz e se projectuva 

nesmo o Pará. Com o correm elaboarndo uma publicação, cu- 
exhit- 

Curso noturno especial para 3 séries de acordo com O art. 


as realizações do Conselho, em 
em 100 do decr. 21.241 — 


* rigir o serviço. * 
3 O Interventor Paulo Re |ravegação do Tocantins facii- geographicos realizados sobre 0 beneticio do estado geographt- 
o la ta ando o acesso do norte de Maranhão, desde o seu pae, Se- | co do ———— o seu pro-! Aulas l 
) x —— É oyaz e sul do Maranhão à —— Candido Mendes, até ago- posto de der um Ser- rdias ns e prensa cu mentar, Ginasial e Nor 
' : tal do Pará, além das tuctas-!ra, podendo afirmar que o|vIço ticogra permanente, — 
tensões obtidas junto do volíticas e outros factores reti-' mais notavel era & realização do | no Marannao.* E. conciutu mant- Aulas praticas de ça Química para o que dispõe o Oo 
aram o prestígio do commercio Governo. Paulo Ramos. testando o seu reconhecimento q inda ae —* der ue E 


peta recepção de que era alvo € 
que represntava uma homena- ——— petencia. 
Aceltam-se internos que estudem em qualquer colégio local. 





nistro- - 
NA PASTA DA EDUCAÇÃO 


O caso às Faculdade de Direi le São Luiz naquelas regiões, Finalmente, discursou O In. 
testemunhando ] 


sindo às minimas propor⸗ terventor o ju- 


to de S. Luis a importancia desse cen- bilo que experimehtava, em seu testado, plenamen- 
RIO. 18 — 6) Intervento ro. Que O Interventor Paulo pressar, suajte megrado na Communhao tendo a diretoria deste educandario entendimento se- 
admiração e apreço ao Wrasileira, e que se empenhava manal com o diretor do colégio onde estudar o aluno. 


visitou o Conse hramos, após cuidar da reorga- 


lho Naciona de Educação, S€P hização administrativa e do 
presidente kquilibrio financeiro, asseguro- hrou focalizando os 


pe 
Reinaldo Porchal. toras da ordem no Estado, tra- 
tratou da situa-tou, desde logo, de melhorar 08 


com o maior estorça pela gran- 
* 598 — José Bonifacio (Afogados) — 538 
oradoresiforam mui- Telefone 1.1.3.7 — S. Luiz - Maranhão 
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